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Evolução da população do Distrito 
Federal desde a sua criação em 1956

Mirna Augusto de Oliveira*

introdução

Este artigo apresenta a evolução populacional do Distrito Federal (DF) desde a sua constru-
ção, no final dos anos 1950. Naquele momento, e durante algumas décadas, as migrações 
ditaram o perfil demográfico da região e deram forma fundamentalmente a seu padrão etário 
e de distribuição por sexo. Com o transcorrer do tempo, o peso da imigração na dinâmica 
populacional do DF passa a ser menos decisivo, à medida que a população de naturais cresce 
exponencialmente, porém nunca deixou de constituir uma variável relevante. Para a análise, o 
quadro populacional do DF foi construído a partir da disponibilidade de algumas informações 
censitárias para as décadas que cobrem toda a sua existência, desde a inauguração da nova 
capital, com a divulgação dos dados do Censo Experimental de Brasília realizado em maio 
de 1959, até o censo de 2010.

Desde épocas remotas, muito anteriores ao surgimento da demografia, os deslocamentos 
populacionais são fatos correntes nas sociedades, ora motivados por razões espontâneas ora 
por questão de sobrevivência. Os primeiros estudos sobre o assunto de que se tem conhe-
cimento aconteceram no Reino Unido, no final do século XIX, dadas as questões suscitadas 
pelos resultados do Censo Demográfico de 1871 que identificaram intenso movimento de 
entrada de pessoas para aquela região. Especulações para explicar tal fenômeno levaram ao 
estudo das leis que regem a migração (RAVENSTEIN, 1885).

A migração, diferentemente das demais variáveis demográficas – fecundidade e mortalidade, 
imprime de forma mais imediata mudanças na estrutura etária da população, tanto na região 
de origem como na de destino, haja vista a propensão dos mais jovens a migrar.  

Um estudo sobre migração pode ter abordagens as mais diferenciadas, pois diversos fatores 
interferem na decisão de migrar. A transferência da capital do país – anteriormente situada no 
estado do Rio de Janeiro, então denominado Estado da Guanabara – para o Planalto Central 
e, consequentemente, as obras da construção de Brasília, se constituíram, no final da década 
de 1950, em fator de atração, por excelência, para aqueles mais determinados, podendo 

*	 Especialista em Demografia Aplicada ao Planejamento pela Universidade de Brasília (UnB) e graduada em Geografia. 
Pesquisadora da Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan – DF). 
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configurar-se tanto em migração espontânea pela busca de trabalho, ou compulsória pela 
transferência dos servidores públicos federais.

Muitos são os quesitos específicos referentes à migração constantes dos censos demográ-
ficos. Entretanto, alguns foram aqui selecionados, tendo como ponto de partida a unidade 
da Federação de naturalidade do imigrante, uma vez que a população do DF foi composta, 
inicial e basicamente, de imigrantes. Vale ressaltar que as variáveis selecionadas para análise 
neste estudo referem-se aos residentes na sua totalidade, os quais, quando pertinente, foram 
diferenciados em naturais e migrantes.

A evolução da população e da migração foi focalizada a partir de volumes, taxas de crescimento, 
estruturas etárias e distribuição por sexo, unidades federativas brasileiras de naturalidade dos 
imigrantes e tempo de residência destes no DF.

EVOLUÇÃO E CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE 

O Distrito Federal foi criado pela Lei nº 2.874, de 19 de setembro de 1956. No dia 2 de outubro, 
às 11h40 min, o presidente Juscelino Kubistchek desembarcou no Planalto Central para o seu 
“primeiro contato físico com a terra que havia sido escolhida para abrigar a futura capital” 
(JUSCELINO KUBISTCHEK, 1978).

Os anos que antecederam a construção de Brasília foram marcados por fatos históricos 
pitorescos, desconhecidos, em sua maioria, daqueles que imigraram após a inauguração da 
capital em 21 de abril de 1960. Experiências inéditas foram vivenciadas no dia a dia dos que 
edificaram a cidade, que se tornou terra natal das gerações que a adotaram e daqueles que 
ali nasceram.

Independente dos poucos milhares de goianos moradores das áreas remanescentes dos 
três municípios formadores de Brasília (Planaltina, Formosa e Luziânia), a primeira leva de 
imigrantes, em número de 42, partiu de Araxá (MG) em 18 de outubro de 1956, aportando 
em terras candangas, dias depois, com a missão de erguer o “palácio de tábuas”, o Catetinho, 
futura residência do presidente Juscelino Kubistchek e símbolo do início da construção da 
nova capital do Brasil.

O comboio era composto de operários da construção civil tais como: bombeiro hidráulico, 
mecânico, soldador, encanador, carpinteiro, marceneiro, carreteiro, etc., além de tratores, 
motor gerador, caminhões, camionetes, jipes, e todo o arsenal necessário.  Assim, a construção 
do Catetinho ocorreu entre os dias 22 e 31 de outubro de 1956 e, em 10 de novembro se deu 
sua inauguração (FREITAS, 2011). 

Estima-se que, à época, os habitantes não superavam seis mil pessoas, as quais se espalhavam 
pela extensa área rural, pelo núcleo urbano de Planaltina e povoado de Brazlândia (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1959).
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Em 20 de julho de 1957, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) procedeu à pri-
meira contagem populacional do DF, indicando a presença de 12.283 habitantes. A população 
aumentava de forma acelerada em decorrência do extraordinário afluxo de imigrantes em 
busca das oportunidades oferecidas pela indústria da construção civil. A taxa média geomé-
trica de crescimento alcançou 8,3% ao mês, no intervalo de nove meses, correspondendo 
a um incremento de cerca de 700 pessoas/mês. Os movimentos migratórios em direção a 
Brasília se sucediam a passos rápidos, enquanto a população se avolumava de forma intensa. 

Em 1958, novos números foram contabilizados na contagem ocorrida em 13 de março, pelo 
IBGE, totalizando 28.804 habitantes, dos quais parcela estimada de 4.500 pessoas vivia na zona 
rural. A taxa de crescimento do período foi de 11,2% ao mês, com uma variação percentual de 
135% no intervalo de oito meses. A cada novo levantamento, a população era acrescida de um 
volume mais expressivo de pessoas, dado o intenso movimento de imigrantes provenientes 
de todas as regiões do país. 

Conforme relatos históricos, a imigração nordestina para Brasília atingiu o seu apogeu em 
19 de março de 1958, em decorrência da desesperança pela chegada das chuvas, na região, 
o que resultou em grande migração de nordestinos diante da catastrófica seca que lá se ins-
talou na região, sendo o Dia de São José, declarado o dia D da migração nordestina. Assim 
anunciou a manchete do jornal Folha da Manhã, de São Paulo, em 20 de março: “Perdida a 
esperança de ‘inverno’, deverá iniciar-se agora a retirada em massa de populações nordes-
tinas” (FREITAS, 2011).

O Censo Experimental realizado em 17 de maio de 1959 trouxe informações mais reveladoras, 
considerando-se que novos quesitos foram investigados em razão do avançado processo 
de ocupação do território e edificação do plano piloto. O censo indicou que o quantitativo 
populacional já alcançava 64.314 habitantes (Tabela 1).

Tabela 1 
População residente total e por sexo e taxa geométrica de crescimento anual – Distrito Federal 
1959/2010

Ano Total
Taxa geométrica 
de crescimento 

anual (%)

Sexo  (nº e distribuição %)

Homens Mulheres Homens Mulheres

1959 64.314 - 42.332 21.982 65,8 34,2

1960 140.164 7,34 87.202 52.962 62,2 37,8

1970 537.492 14,39 270.389 267.103 50,3 49,7

1980 1.176.908 8,15 573.710 603.198 48,7 51,3

1991 1.601.094 2,84 768.550 832.544 48,0 52,0

2000 2.051.146 2,79 981.356 1.069.790 47,8 52,2

2010 2.570.160 2,28 1.228.880 1.341.280 47,8 52,2

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959), Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011).
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Se migrar é uma vocação para jovens, o movimento migratório para Brasília não fugiu à 
regra, sendo ainda mais impulsionado, por um lado, pelas oportunidades de trabalho na 
construção civil e, por outro, pela transferência de servidores públicos para a nova capital. 
Assim, tem-se que 43% da população contabilizada à época tinha idade entre 15 e 29 anos, 
aumentando essa proporção para 58,5%, se considerado o segmento de 15 a 39 anos (Tabela 
A1)1. Os menores de 15 anos tinham a segunda maior participação, 30%, e os idosos (mais de 
60 anos), uma proporção residual, 1,1%.

Como não poderia deixar de acontecer numa cidade em construção, em 1959 os residentes, 
imigrantes ou não, eram predominantemente do sexo masculino e representavam 65,8% 
da população. Nas faixas etárias de maior atividade produtiva, de 15 a 39 anos, dos quase 
38 mil habitantes 73% eram homens e apenas 27%, mulheres. Entre os menores de 15 anos 
o número de meninos e meninas praticamente se equiparava, sinalizando um contingente 
populacional associado a famílias estabelecidas na região.

Alguns indicadores demográficos complementam a compreensão do retrato populacional 
de Brasília nos primórdios de sua formação. A razão de sexo à época era da ordem de 192,6 
homens para cada grupo de 100 mulheres (Tabela 2). A razão de dependência era relativa-
mente baixa (44,2), pois os segmentos jovens e adultos apresentavam-se bastante elevados 
em relação à população infantil e aos idosos. De forma similar, o índice de envelhecimento, 
de 3,8 pessoas acima de 60 anos para cada grupo de 100 menores de 15 anos, evidenciava 
os extremos opostos.

Tabela 2 
Razão de dependência, índice de envelhecimento e razão de sexo da população residente 
Distrito Federal – 1959/2010

Ano
Razão de dependência Índice de

envelhecimento Razão de sexo 
Total Jovens Idosos

1959 44,2 43,3 0,8 3,8 192,6

1960 47,0 46,2 0,8 3,9 164,7

1970 77,2 75,1 2,1 5,1 101,2

1980 65,2 62,5 2,7 7,4 95,1

1991 57,0 53,2 3,8 11,8 92,3

2000 46,5 41,6 4,8 18,8 91,7

2010 40,1 33,2 7,0 32,5 91,6

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959), Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan.

Uma vez inaugurada Brasília, a 21 de abril de 1960, e transcorridos 16 meses do Censo Expe-
rimental, o IBGE realizou o primeiro Censo Oficial do Distrito Federal, cuja data de referência 

1	O s dados analisados neste tópico referentes à população residente no DF segundo grupos etários e sexo, para todos 
os anos censitários de 1959 a 2010, encontram-se na Tabela A1 do Apêndice.
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foi 1º de setembro de 1960, a exemplo dos levantamentos realizados nas demais unidades 
da Federação.

Naquele ano foram contabilizadas 140.164 pessoas residindo no novo DF e, em relação à 
contagem anterior, a população cresceu o equivalente a 4.700 pessoas/mês, expressando 
uma taxa média geométrica de crescimento demográfico da ordem de 79,4% ao ano. Da 
população total, 62,2% eram homens e 37,8%, mulheres, mas o indicador de razão de sexo 
havia declinado para 164,7 homens para cada grupo de 100 mulheres. A maior parcela da 
população permanecia sendo a de 15 a 39 anos de idade, 57,1%, mas os grupos mais jovens 
(menores de 15 anos) já representavam 31,4% da população. A pirâmide etária da população 
expressava nitidamente esses processos: base larga, forte presença de população em idades 
produtivas e predominância de pessoas do sexo masculino (Gráfico 1). 
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Gráfico 1
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 1960

Fonte: Censo Demográfico (1960).

Na comparação entre o Censo Experimental de Brasília realizado em 1959 e o Censo de 1960, 
é interessante observar que, a despeito do marcante predomínio de homens em relação 
às mulheres, em particular nas idades intermediárias, ocorre uma sintomática redução nos 
diferenciais por sexo, sinalizando um incremento mais expressivo da população imigrante 
feminina em comparação à masculina, nessas idades. Em outros termos, em 1959 os homens 
entre 15 e 49 anos representavam 48% da população total do DF, e as mulheres, 18%. Cerca 
de um ano e quatro meses depois, o percentual de homens desse segmento etário havia 
declinado para 44% e o de mulheres alcançava 21%. Esses dados sugerem um quadro em que, 
inicialmente, os homens, solteiros ou casados, imigravam em peso para Brasília em resposta 
às demandas para as tarefas da construção da cidade. Os casados, provavelmente, vinham 
sozinhos em um primeiro momento e, em seguida, traziam suas companheiras. Além disso, 
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muitas mulheres se transferiram para a região, atraídas pelas oportunidades de emprego em 
atividades de serviços em geral, como, por exemplo, trabalhos domésticos.

O censo de 1970 apontou que, uma vez instalada a nova capital e decorridos dez anos entre os 
dois censos demográficos, diminuiu o ritmo de crescimento observado no início da construção, 
registrando, no período, uma taxa intercensitária de 14,4% ao ano, ainda assim, considera-
velmente elevada. A população se aproximava dos 540 mil habitantes, sendo que homens 
e mulheres participavam com uma diferença de apenas 0,6 p.p. a favor do sexo masculino.

A participação feminina aumentou em 11,9 p.p., e a razão de sexo da população total já se 
revelava bastante equilibrada. Merece destaque o fato de que, nos grupos etários interme-
diários (de 15 a 59 anos), nos quais o número de homens superava em dobro ou em triplo 
o de mulheres nos primeiros anos da construção de Brasília, dez anos depois evidenciavam 
volumes bem mais próximos, com razões de sexo oscilando em torno de 100 homens para 
cada 100 mulheres.

As mudanças nas relações de equilíbrio entre os sexos aparecem claramente no formato da 
pirâmide etária de 1970 (Gráfico 2). Seu desenho revelava um formato de base larga, refletindo 
elevados níveis de fecundidade e expressivos contingentes em idade ativa. Em decorrência 
dessas proporções, a razão de dependência elevou-se substancialmente, atingindo 77,2, ou 
seja, em média, 77 crianças e idosos eram dependentes economicamente de cada grupo de 
100 pessoas em idade produtiva segundo o censo de 1970.
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Gráfico 2
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 1970

Fonte: Censo Demográfico (1970).

Como era de se esperar, o ritmo de crescimento da população do Distrito Federal manteve sua 
tendência de declínio entre 1970 e 1980, situando-se na média de 8,2% ao ano. A construção 
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civil deixou de ser o principal foco das migrações para o DF, mas a década representava a 
continuidade e a consolidação da transferência dos órgãos públicos que ali se estabeleceriam. 
A população mais do que dobrou, atingindo 1.176.908 habitantes. Os homens deixaram de 
ser maioria e as mulheres constituíam mais de 51% da população residente.

A razão de sexo de 95,1 homens para cada 100 mulheres, observada em 1980, sinalizava o 
início de uma era na qual o sexo feminino passou a ser maioria em praticamente todas as 
faixas etárias, à exceção das crianças menores de 10 anos e dos homens nas idades de 40 a 54 
anos. Essa predominância masculina provavelmente se associava ao fato de que parte desse 
segmento etário de pessoas adultas residentes no DF em 1980 era composta pelas gerações 
de imigrantes da década de 1960, formadas principalmente por homens. À medida que a 
imigração feminina passou a prevalecer ao longo dos anos, as mulheres tenderam a superar 
o número de homens na maioria das idades.

A pirâmide etária para 1980 reflete essas especificidades e, de forma geral, sinaliza a conti-
nuidade do processo de declínio da fecundidade, visível por meio do estreitamento da base 
(exceto no grupo de 0 a 4 anos) e alargamento nas faixas de jovens e adultos (Gráfico 3). O 
índice de envelhecimento, que em 1960 era de 3,9 idosos para cada grupo de 100 crianças 
abaixo de 15 anos, praticamente dobrou 20 anos depois – foi para 7,4 pelo censo de 2000.
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Gráfico 3
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 1980

Fonte: Censo Demográfico (1980).

 Diferentemente das contagens anteriores, o censo demográfico no Brasil que, oficialmente, 
deveria realizar-se em 1990, somente aconteceu em 1991, provocando descontinuidade das 
séries estatísticas produzidas pelo IBGE. Assim, no espaço entre 1980 e 2000, dois recensea-
mentos foram realizados em intervalos descontínuos de 11 e nove anos.
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Projeções de população elaboradas pelo IBGE para o período de 1980-2050 previam para 
o DF, em 1990, uma população de 1.587.015 habitantes. O Censo Demográfico de 1991 
registrou 1.601.094 pessoas, variação pouco expressiva, próxima, portanto, do estimado. 
Assim, o ritmo de crescimento da população entre 1980 e 1991 foi de 2,8% a.a., bem abaixo 
do registrado no decênio precedente (8,2% a. a.), refletindo um arrefecimento expressivo 
da grande imigração das décadas anteriores e o aumento da importância do crescimento 
natural da população residente.

As mulheres, então soberanas no DF, representavam 52% e já eram maioria em praticamente 
todas as idades, exceto entre as crianças menores de 10 anos. A razão de sexo total alcançava 
92,3 homens para cada 100 mulheres residentes no DF; a proporção de crianças e idosos 
dependentes economicamente do segmento em idade ativa era menor (razão de dependência 
de 57), em comparação com as décadas anteriores, e o índice de envelhecimento continuava 
crescendo, atingindo 11,8 idosos para cada 100 crianças abaixo de 15 anos. A despeito dessa 
ascensão, a população do DF ainda era essencialmente jovem, pois 56% dos residentes tinham 
menos de 25 anos de idade. Contudo, a pirâmide etária revelava, para 1991, um formato bem 
menos triangular, com visível estreitamento dos grupos etários inferiores – em decorrência 
da redução da fecundidade e alargamento da cúspide (Gráfico 4).
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Gráfico 4
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 1991

Fonte: Censo Demográfico (1991).

Retomada a data oficial de levantamento censitário, em setembro do ano 2000 foi realizado 
o censo demográfico o qual, decorrido o intervalo de nove anos em relação ao anterior, 
excepcionalmente marcou a última década do século pela efetivação de dois recenseamentos.  
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O ritmo de crescimento da população nos anos 1990 manteve basicamente o mesmo patamar 
da década anterior (2,8% a.a.) os residentes no DF somavam 2.051.146 pessoas, número quase 
15 vezes maior do que o contabilizado 30 anos antes, em 1960.

A razão de sexo equiparava-se à registrada pelo censo de 1991 – 92 homens para cada 100 
mulheres –, e a razão de dependência mostrava-se mais favorável do que as precedentes, 
apontando menos de 47 crianças e idosos como dependentes do segmento etário adulto. O 
índice de envelhecimento – de 18,8 idosos para cada grupo de 100 crianças e jovens – cresceu 
sete p.p em relação a 1991, confirmando cenário previsto de paulatino aumento da proporção 
de idosos na população de 2000 (Gráfico 5).

14 12 10 8 6 4 2 0 2 4 6 8 10 12 14

      0 a 4

      5 a 9

    10 a 14

    15 a 19

    20 a 24

    25 a 29

    30 a 34

    35 a 39

    40 a 44

    45 a 49

    50 a 54

    55 a 59

    60 a 64

    65 a 69

    70 a 74

    75 a 79

    80 e +

Percentual

G
ru

p
o

s
 E

tá
ri

o
s

Homens MulheresMulheres

Gráfico 5
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 2000

Fonte: Censo Demográfico (2000).

Passadas cinco décadas desde sua criação, o censo demográfico de 2010 revelou para Brasília 
uma face de geração cinquentenária e mais amadurecida, com um volume populacional de 
2.570.160 habitantes. Recuando no tempo, aos idos de outubro de 1956, paralelamente à 
chegada dos primeiros imigrantes, uma nova era se iniciava para recepcionar os primeiros 
filhos de brasilienses que começavam a ser gerados. Assim, os primogênitos de Brasília, em 
2010, se incluíam na faixa de idade em torno de 55 anos de idade.

A intensidade do crescimento populacional retomou uma tendência de descenso e, no inter-
valo intercensitário, a taxa geométrica de crescimento declinou para 2,3% ao ano. Como em 
2000, homens e mulheres se distribuíam na mesma proporção, 47,8% e 52,2%. A tendência 
ao envelhecimento populacional permaneceu inexorável e, em 2010, para cada 100 crianças 
abaixo de 15 anos, Brasília apresentava 33 idosos residentes. A pirâmide etária de 2010 evi-
dencia claramente esse processo (Gráfico 6). Cerca de 30% dos moradores do DF concentra-
vam-se nas faixas de 20 a 34 anos. As mulheres eram maioria em todas as idades a partir dos 
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15 anos, ampliando sua supremacia numérica à medida que a idade avançava. O censo de 
2010 apontava que ao atingir os 80 anos, o sexo feminino era superior ao masculino em 73%.
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Gráfico 6
Pirâmide Etária da População – Distrito Federal – 2010

Fonte: Censo Demográfico (2011).

As mudanças nas características demográficas da população do DF nos últimos 50 anos, 
desde a sua criação, em 1956, foram expressivas e aceleradas, confirmando a importância 
da transferência da capital nacional para a vasta região central do país, até então de baixa 
densidade populacional.

Em 1959, com as obras de construção de Brasília já em andamento, a população residente 
era da ordem de 64 mil habitantes e, cinco décadas depois, em 2010, atingira 2,570 milhões 
de pessoas. Uma variação de pouco menos de quatro mil por cento.

A razão de sexo, que em 1959 era de 192 homens para cada grupo de 100 mulheres, apresen-
tou uma redução firme e continuada ao longo do tempo e, em 2010, revelava a supremacia 
numérica das mulheres na população – 91,6 homens para cada 100 mulheres.

A composição etária predominantemente jovem e a reduzida participação de idosos, em 
1959, se revelavam por meio de um índice de envelhecimento de apenas 3,8 pessoas acima 
de 60 anos para cada grupo de 100 menores de 15 anos. Já para 2010 essa relação era de 32,5, 
sinalizando um processo de envelhecimento acelerado da estrutura etária da população do DF, 
fundamentalmente definido em decorrência do grande declínio da fecundidade observado 
no conjunto da população brasileira a partir de meados dos anos 1960.



335

Evolução da população do Distrito 
Federal desde a sua criação em 1956Parte IV

Em termos agregados segundo os grandes grupos etários, proporcionalmente à redução 
sofrida pelos segmentos menores de 15 anos, a partir da década de 1970, aumentava a par-
ticipação das pessoas entre 15 e 59 anos de idade e do grupo de 60 anos e mais (Tabela 3).

Tabela 3 
Participação da população residente, por sexo e grandes grupos etários – Distrito Federal 
1959/2010

(Em %)

Grupos
etários

1959 1960 1970

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

0-14 anos 30,1 51,1 48,9 31,4 50,2 49,8 42,4 50,2 49,8

15-59 anos 68,8 72,4 27,6 67,4 68,0 32,0 55,4 50,6 49,4

60 anos e + 1,1 55,4 44,6 1,2 51,4 48,6 2,2 46,0 54,0

Grupos
etários

1980 1991 2000

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

0-14 anos 37,8 50,2 49,8 33,9 50,2 49,8 28,4 50,4 49,6

15-59 anos 59,4 48,1 51,9 62,1 47,0 53,0 66,2 47,0 53,0

60 anos e + 2,8 44,1 55,9 4,0 44,5 55,5 5,3 44,4 55,6

Grupos
etários

2010

Total Homens Mulheres

0-14 anos 23,7 50,7 49,3

15-59 anos 68,6 47,4 52,6

60 anos e + 7,7 43,0 57,0

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959). 
Nota: Dados elaborados pela Codeplan; Núcleo de Estudos Populacionais – NEP.

Entre 1970 e 2010, o peso do segmento de idades intermediárias cresceu 13,2 p.p., passando 
de 55,4% para 68,6%. A proporção de idosos, por seu turno, aumentou mais de três vezes – 
de 2,2% para 7,7%.

É evidente que as enormes transformações no perfil demográfico do DF, observadas desde 
sua criação, decorrem dos efeitos sinérgicos da evolução apresentada ao longo do período 
pelas variáveis fecundidade, mortalidade e migração. No entanto, dadas as suas caracterís-
ticas de formação, os fluxos imigratórios desempenharam um papel fundamental em sua 
dinâmica populacional.
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POPULAÇÃO NATURAL E DE IMIGRANTES DO DISTRITO FEDERAL 

Predominantemente imigrante, a população de Brasília aumentava de forma rápida e contínua 
em sua fase de construção, atraída pelas condições favoráveis de emprego e de um futuro 
auspicioso na terra prometida.

Anteriormente à realização do Censo Experimental em 1959 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1959), algumas contagens populacionais foram efetivadas, e cada 
momento revelava a intensidade do afluxo de imigrantes que, em acelerado ritmo, produzia 
elevadas taxas de crescimento. Brasília tornou-se a terra mãe que acolhia a todos os filhos 
procedentes dos diferentes cantos do país.  

O Censo Experimental revelou que, em 1959, os naturais do DF representavam apenas 11,4% de 
sua população total, enquanto os imigrantes estrangeiros, naturalizados ou não, eram pouco 
representativos e só alcançavam 1,9% (Tabela 4). Como naturais do DF, vale lembrar, são aqui 
considerados inclusive parcela de prováveis não migrantes residentes na região anteriormente.

Tabela 4 
População total, naturais, imigrantes brasileiros e estrangeiros naturalizados ou não
Distrito Federal – 1959/2010

Ano População 
total Naturais DF Imigrantes 

brasileiros
Estrangeiros

naturalizados ou não

Número

1959(1) 64.314 7.361 55.737 1.216

1960 140.164 5.918 131.167 3.079

1970 537.492 118.740 414.168 4.584

1980 1.176.908 373.044 794.408 9.456

1991 1.601.094 662.258 931.149 7.687

2000 2.051.146 956.843 1.087.343 6.960

Distribuição (%)

1959 100,0 11,4 86,7 1,9

1960 100,0 4,2 93,6 2,2

1970 100,0 22,1 77,1 0,9

1980 100,0 31,7 67,5 0,8

1991 100,0 41,4 58,2 0,5

2000 100,0 46,6 53,0 0,3

2010 100,0 53,8 45,8 0,4

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959), Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan.
(1) Em 1959, o dado inclui cerca de 80% dos moradores de Planaltina, Brazlândia e área rural anteriores à construção de Brasília.

O processo de ocupação após a inauguração, em 21 de abril de 1960, continuou em franca 
expansão. Se inicialmente o povoamento ocorreu pela entrada, em massa, dos “candangos” 
construtores da cidade, a partir de então foi consolidado principalmente pela contínua trans-
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ferência de servidores públicos dos órgãos federais para a nova capital da República, que pas-
savam a compor a estrutura governamental estabelecida, já em ritmo de mudança definitiva. 

Os imigrantes convergiam a Brasília de forma cada vez mais intensa, e o Censo de 1960 
constatou que eles já ultrapassavam a casa dos 134 mil residentes, de forma que, em rela-
ção à contagem de 1959, a taxa de crescimento desse contingente foi de 5,4% ao mês. Na 
sua totalidade, os imigrantes passaram a representar 95,8% em relação aos residentes, que 
somavam 140.164 pessoas.

As pessoas que, em 1960, declararam ter nascido no DF representavam 4,2% de toda a popu-
lação. A diferença em relação a 1959 está na informação de antigos moradores da região, que 
se autodeclararam, no Censo Experimental, naturais do DF.

A década de 1960 sinalizou mudanças significativas para Brasília, não só quanto às caracte-
rísticas demográficas de sua população, mas também em relação às atividades econômicas 
desenvolvidas e ao perfil da mão de obra do migrante. Os nascidos no DF quintuplicaram sua 
participação na população total, passando de 4,2% em 1960, para 22,1% em 1970. A popu-
lação, entretanto, ainda era composta basicamente por imigrantes, os quais representavam 
78% dos habitantes. 

A parcela de imigrantes na composição populacional do DF mostrava redução a cada década. 
No entanto, pelo censo de 1980, mantinha-se ainda bastante significativa, com 68,3% de não 
naturais no total de seus habitantes, enquanto os naturais continuavam representando pouco 
menos de 1/3 dos residentes.

Os dados censitários de 1991 corroboravam a participação em declínio dos imigrantes na 
população do DF, haja vista a redução de 9,6 p.p. no intervalo dos 11 anos intercensitários. 
Os naturais, que em 1980 participavam com 31,7%, deram um salto quantitativo para 41,4%. 

Paralelamente ao crescimento do número de nascidos no DF ocorria uma retração na partici-
pação dos imigrantes que, segundo o censo de 2000, embora ainda se constituíssem maioria 
(53,3%), sinalizavam tendência histórica de redução, da ordem de 5 p.p.

O censo de 2010 revelou que, após mais de meio século desde o início da construção de Bra-
sília, os imigrantes, que naquela época constituíam quase a totalidade da população local, 
declinaram na representatividade para 46,2%. Os naturais do Distrito Federal, portanto, já 
representavam maioria na população residente. Em relação a 2000, a variação foi de 7,2%. 

Pelo seu caráter eminentemente administrativo, Brasília continua exercendo poder de atração 
imigratória por motivos outros que não a garantia de um emprego na construção civil. Assim, 
as pessoas que aportaram mais recentemente no DF têm perfil diferenciado daquelas das 
primeiras décadas, não só pelas mudanças e/ou alterações ocorridas nas diferentes ativida-
des desenvolvidas, como também pela abertura a novas oportunidades de empregos nos 
órgãos públicos federais.  



338

Migrações internas nos decênios

1990 e 2000 em unidades da Federação 
selecionadas: Mudanças e continuidades

No ano de 1959, o Censo Experimental (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 
1959) apontou que os imigrantes brasileiros moradores de Brasília eram, na maioria, naturais 
das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste do país, representados, em ordem decrescente, 
pelos estados de Goiás, Minas Gerais e Bahia (Tabela 5).

Tabela 5 
Imigrantes residentes no Distrito Federal segundo a UF de naturalidade – 1959/2010

(Em mil)

Regiões 1959 1960 1970 1980 1991 2000 2010

Norte 298 1.286 5.528 12.896 25.172 39.937 47.885

Rondônia 6 12  214 504 996 1.565 1.972

Acre 6 73  507 951 1.096 1.118 1.598

Amazonas 30 323  1.261 2.753 2.851 3.829 4.968

Roraima  3  -    112 328 484 846 724

Pará 220 870  3.267 7.878 11.408 14.666 16.936

Amapá 33 8  167 482 527 640 1.019

Tocantins - - - - 7.810 17.273 20.668

Nordeste 15.565 58.092 168.714 363.138 467.518 572.204 603.386

Maranhão 446 2.372  13.007 46.726 63.365 98.754 120.251

Piauí 2.051 6.207  25.294 62.065 91.970 118.929 130.694

Ceará 3.166 12.549  30.674 71.686 88.836 95.040 90.103

Rio Grande  Norte 1.000 3.836  11.610 23.677 26.058 26.158 24.697

Paraíba 2.227 9.129  25.780 48.636 60.559 63.440 54.908

Pernambuco 2.299 7.801  20.359 33.789 38.051 39.543 39.145

Alagoas 225 1.454  3.139 5.036 4.838 5.520 7.098

Sergipe 216 1.191  2.841 4.237 4.038 4.061 4.826

Bahia 3.935 13.553  36.010 67.286 89.803 120.759 131.665

Sudeste 17.932 43.057 157.965 269.337 277.409 294.411 322.052

Minas Gerais 9.019 24.529  102.008 170.801 181.401 192.792 199.942

Espírito Santo 251 1.517  5.509 7.755 6.589 6.677 7.330

Rio  de Janeiro 3.959 10.096  35.250 61.933 58.304 56.677 64.707

São Paulo 4.703 6.915  15.198 28.848 31.115 38.265 50.073

SUL 992 2.777 8.553 20.134 23.995 30.196 38.716

Paraná 768 986  3.189 6.007 7.661 10.517 11.567

Santa  Catarina 108 790 1.831 2.760 2.842 3.665 5.458

Rio Grande do Sul 116 1.001 3.533 11.367 13.492 16.014 21.691

Centro-Oeste 22.088 25.955 73.408 128.903 137.055 150.595 165.711

Mato Grosso do Sul  -    -    -   3.154 3.117 3.833 5.393

Mato Grosso 574 1.216  3.448 3.703 4.104 5.644 6.570

Goiás 21.514 24.739  69.960 122.046 129.834 141.118 153.748

Exterior 78 3.079  4.584  9.456 7.687 6.960 8.595

Total 56.953 134.246 418.752 803.864 938.836 1.094.303 1.186.345
Fonte: Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011). 
Nota: Dados elaborados pela Codeplan; NEP.
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Para 1960, os dados do censo relativos à imigração para o DF apontaram que, em algumas 
regiões de origem, esse movimento se intensificou. O Nordeste passou à liderança, diferen-
temente da contagem anterior, acompanhado do Sudeste e do Centro-Oeste. Os residentes 
no DF naturais da Região Norte, segundo o censo do IBGE, não atingiam 1% dos imigrantes.

Por unidade da Federação, os imigrantes dos estados de Goiás e Minas Gerais ocupavam 
lugar de destaque, ambos em torno de 18%, seguidos da Bahia e do Ceará, com 10,1% e 9,3%, 
respectivamente. Os naturais do Rio de Janeiro somavam 7,5% dos imigrantes, enquanto os 
do Paraná, do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina eram pouco representativos.  

A situação para 1970 continuava semelhante quanto à origem dos migrantes. As regiões Nor-
deste, Sudeste e Centro-Oeste se consolidaram, nesta ordem, como as principais emissoras de 
migrantes para Brasília. Por sua vez, Minas Gerais (24,4%) e Goiás (16,7%) representavam, quanto 
à naturalidade dos imigrantes, as unidades da Federação com maior contingente, seguidos 
da Bahia e do Rio de Janeiro com participações bem próximas, 8,6% e 8,4%, respectivamente.  

Na década de 1980, mudanças foram registradas no ranking das unidades federativas, quando o 
Ceará passou à terceira posição, antes ocupada pela Bahia, atrás somente de Minas Gerais e Goiás.  

Pelo censo de 1991, o recorde de imigrantes continuava centrado nas regiões Nordeste, Sudeste 
e Centro-Oeste como lugares de procedência, entretanto, a imigração de nordestinos se 
intensificou, passando a constituir a metade de todos os naturais de outras unidades federa-
tivas brasileiras que transferiram residência para o DF. Os estados de Minas Gerais e de Goiás 
continuavam como principais quanto ao local de nascimento dos imigrantes. No Nordeste, 
no entanto, o Piauí, que passou à primeira posição, encontrava-se basicamente no nível dos 
estados da Bahia e do Ceará, cada um desses participando com percentuais acima de 9,5%. 

O recenseamento de 2000, último realizado no século XX, apontou continuidade quanto 
às regiões líderes na exportação de imigrantes para o DF, com expressivo destaque para os 
nordestinos.  O ranking entre os estados do Nordeste se alternava a cada década, com a Bahia 
à frente no último levantamento.  

Passados dez anos, o primeiro censo do século XXI, realizado em 2010, apontou um recuo de 
1,4 p.p. na participação do Nordeste como região de origem dos imigrantes, se comparado à 
década anterior; as demais regiões mantiveram, praticamente, a mesma participação.  

Os naturais do Sul do país, para os quais o DF nunca se constituiu num foco de atração em 
todas as décadas analisadas, participaram de forma pouco expressiva na composição dos 
imigrantes estabelecidos nesta UF. Verifica-se, entretanto, que essa contribuição cresceu de 
forma lenta e pouco perceptível e, entre os dois últimos censos, teve uma variação positiva 
de 0,5 p.p..

Reflexo das políticas sociais vigentes, o governo do DF propunha-se, desde a década anterior, 
a erradicar as ocupações ilegais que se proliferavam e a atender à demanda por habitações 
populares, promovendo a concessão de lotes à população de baixa renda, o que em muito 
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atraiu imigrantes de menor poder aquisitivo provenientes de várias partes do país. Ainda assim, 
no ano oficial do cinquentenário de Brasília, os dados do IBGE mostraram que os imigrantes 
já não eram maioria, representando em torno de 46,2% da população residente.

TEMPO DE RESIDÊNCIA NO DISTRITO FEDERAL 

Para a contextualização da dinâmica da imigração por tempo de moradia, os dados das tabelas 
6 e 7 mostram a distribuição da população de não naturais do DF, por tempo de residência 
segundo cada ano do censo, e apontam a intensidade com que os imigrantes se aventura-
vam para a região em busca de novas chances de trabalho, independentemente de onde 
partiam ou dos planos de ali fixarem moradia ou, ainda, de retornarem para as suas regiões, 
uma vez estruturados financeiramente. Para 1959, considerou-se o fato de que a construção 
de Brasília ocorreu a partir da segunda metade da década de 1950 e, portanto, o registro foi 
dimensionado em meses.

Os números da Tabela 6 indicam que as correntes migratórias se intensificaram a partir de maio 
de 1957, transcorridos já alguns meses do início da construção e, provavelmente, dissipados 
os temores de que a nova capital não se concretizasse. Iniciado o ano de 1959 e transcorrido 
um ano da inauguração da nova capital, a imigração aumentou, as entradas se avolumaram, 
registrando, nos primeiros seis meses do ano, participação de 43,2%.  

Tabela 6 
Pessoas não naturais por tempo de residência – Distrito Federal – 1959

Tempo
(Em meses)

Imigrantes

Absolutos %

Até 3 13.977 24,5

De 4 a 6 10.625 18,7

De 7 a 9 5.826 10,2

De 10 a 12 8.923 15,7

De 13 a 18 6.839 12,0

De 19 a 24 7.093 12,5

25 e mais meses 3.669 6,4

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959).
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Tabela 7 
Pessoas não naturais por tempo de residência – Distrito Federal – 1960/2010 

Tempo de residência 1960 1970 1980 1991 2000 2010

Número

Menos de 1 ano 72.660 52.531 75.437 50.504 41.238 68.259

de 1 a 5 anos 58.321 165.830 250.397 194.565 233.243 219.218

6 a 9 anos (1)1.194 (1)155.904 149.436 96.118 128.590 125.195

10 anos ou mais (2)2.067 (2)43.034 328.595 597.657 691.232 775.471

Total 134.242 417.300 803.864 938.844 1.094.303 1.188.143

Distribuição (%)

Menos de 1 ano 54,1 12,6 9,4 5,4 3,8 5,7

de 1 a 5 anos 43,4 39,7 31,1 20,7 21,3 18,5

6 a 9 anos 0,9 37,4 18,6 10,2 11,8 10,5

10 anos ou mais 1,5 10,3 40,9 63,7 63,2 65,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan.
(1) inclui imigrantes de 6 a 10 anos de residência;
(2) inclui imigrantes com 11 anos e mais de residência.

Os homens formavam a grande maioria dos jovens migrantes, abertos a novas experiências 
de vida, como se estabelecer no mercado de trabalho e a constituir novas ou futuras famílias. 
Todas as condicionantes favoreciam a que, nas décadas que se avizinhavam, se atribuísse o 
crescimento populacional do DF não só à migração, como também ao crescimento vegetativo, 
pelas futuras gerações que já se enumeravam a cada ano. 

Uma vez inaugurada Brasília, em 21 de abril de 1960, os fluxos imigratórios foram engrossados 
pela transferência dos servidores de órgãos federais, ministérios, autarquias, etc., migrantes 
esses com perfis mais qualificados, empossados nos cargos da administração pública. 

Os dados para 1960 confirmaram que 54,1% dos imigrantes residiam há menos de um ano no 
DF, período que precedeu a sua inauguração e se constituiu como marco zero de uma nova 
era. Revelaram ainda que 43,4% dos imigrantes tinham entre um e cinco anos de residência 
em Brasília, o que demonstra que, uma vez assinado o decreto de transferência da capital, em 
meados de outubro de 1956, muitas pessoas embarcaram na grande odisseia de incertezas 
chamada Brasília. 

De acordo com o censo de 1970, houve expressiva redução do número de não naturais 
com menos de um ano de residência no DF – 12,6% – contra 54,1%, em 1960. Era também 
expressivo o percentual daqueles cujo tempo de moradia variava de seis a dez anos, 37,4%, 
localizando-se num tempo mais próximo ao ano de 1960. 

Observa-se, a cada década, retração contínua e lenta dos não naturais residentes há menos 
de um ano no DF, com queda de 3,2 p.p. entre 1980 e 1970. Ainda nesse decênio, a maior 
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afluência de imigrantes foi registrada nos primeiros cinco anos, com participação relativa 
de 40,5%, percentual semelhante ao daqueles que já residiam há dez ou mais anos (40,9%).  

Comparativamente às décadas anteriores, os dados de 1991 evidenciaram desaceleração no 
número de pessoas não nascidas no DF que se declararam residentes há menos de dez anos, 
com declínio substancial do grupo residente há menos de um ano. O grupo residente de um a 
nove anos, segundo declarado no censo de 1991, sofreu redução próxima a 19 p.p. em relação 
ao de 1980. Como contrapartida, 63,7% dos não naturais residiam no DF há dez ou mais anos. 

Segundo o censo de 2000, somente 3,8% da população total do DF era de não naturais com 
menos de um ano de residência. No entanto, em comparação com o registrado no censo de 
1991, cresceram os percentuais de não nativos residentes no intervalo de um a nove anos; 0,6 
p.p. no caso do intervalo de um a cinco anos, e 1,6 p.p., de seis a nove anos. O percentual de 
não naturais residindo no DF há dez ou mais anos permaneceu no mesmo patamar, 63,2%.

Para o ano de 2010, cinquentenário de Brasília, os dados do IBGE apontaram que os imigrantes 
já não constituíam maioria na população residente, representando em torno de 46,2% dos 
moradores. Desses imigrantes, 65,3% viviam há mais de dez anos no DF, enquanto 24,2%, 
inclusive os residentes há menos de um ano, eram considerados migrantes recentes em função 
do tempo de moradia de até cinco anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção de Brasília se constituiu num fenômeno demográfico que provocou intensos 
deslocamentos populacionais, e essa forte imigração, em conjunto com as demais componen-
tes fecundidade e mortalidade, interferiu na composição e na estrutura etária da população, 
provocando mudanças substanciais. 

O período que antecedeu a inauguração de Brasília, entre outubro de 1956 e 21 de abril de 
1960, portanto ainda na década de 50, revelou características únicas particularmente quanto 
ao perfil do imigrante.  Nada teria tamanha significância não fossem as obras da construção 
civil, mola propulsora do desbravamento do interior do Brasil nos anos 1950. 

Merecem registro algumas particularidades. Os imigrantes eram jovens e em sua maioria do 
sexo masculino; o nível de escolaridade desses imigrantes era incipiente dada a pouca exi-
gência de qualificação para preenchimento de vagas no mercado de trabalho; predominavam 
os imigrantes nascidos no Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste; a seca nordestina se tornou um 
forte fator de expulsão de imigrantes para o DF, entre outros.

No Centro-Oeste, Goiás respondia pela maior expulsão de migrantes para o DF, decrescendo à 
medida que os anos avançavam. Em 1960, 18,4% dos imigrantes do DF eram goianos. A partir 
de 1990, a participação caiu para 13,8% e, em 2010, limitou-se a 13%.  Por outro lado, Goiás 
foi também, em todo o período, o maior receptor de migrantes nascidos no DF.
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A década de 1960 se constituiu no marco da inauguração da nova capital e da continuidade 
das obras de construção da cidade. A migração continuava intensa e com características mais 
diferenciadas. A geração de empregos pela transferência dos primeiros órgãos públicos e 
servidores impulsionava o crescimento do setor terciário. A consequente intensificação da 
imigração de nativos do Sudeste deveu-se ao fato de a grande maioria dos órgãos públicos 
estar situada no Rio de Janeiro. Minas Gerais, por sua vez, há várias décadas fornecia fluxos 
de migrantes com destino a várias regiões do país, incluindo Brasília. No caso dos fluxos de 
naturais de São Paulo, um fato de relevante contribuição foi a transferência de imigrantes 
japoneses, a convite do governo brasileiro, para ocuparem as áreas de arrendamento da antiga 
Fundação Zoobotânica, destinadas à produção de hortifrutigranjeiros para abastecimento 
do mercado local (COMPANHIA DE PLANEJAMENTO DO DISTRITO FEDERAL, 1999).

Transcorridas cinco décadas, algumas considerações podem ser feitas. Brasília atravessou 
um processo de evolução e crescimento populacional que deixou, de certa forma, a marca 
distinta dos anos iniciais de povoamento. 

O perfil dos que atualmente buscam Brasília é bem diferenciado, tendo em vista que o foco 
de atração também é outro. Enquanto àquela época predominava o setor secundário, quase 
na totalidade formado pela construção civil, atualmente o terciário, com a oferta de empregos 
para concursados nos órgãos públicos, determina de alguma forma a intensidade do movi-
mento de entrada de migrantes. Os migrantes continuam jovens e as mulheres competem 
pelo mercado de trabalho em igualdade com os homens. O nível de escolaridade é, também, 
motivo determinante na seleção de migrantes. 

Enquanto em 1960 a população era praticamente toda formada por não naturais, neste início 
de século XXI os nascidos no DF representam maioria e, provavelmente, o primogênito de 
Brasília deve ter em torno de 55 anos de idade. 

Brasília continua reduto de imigrantes com núcleos familiares de características regionais per-
ceptíveis e berço de gerações de jovens brasilienses. Brasília tem hoje uma geração de netos.
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GLOSSÁRIO

•	 Emigração – toda saída de pessoas de um local de origem para uma determinada região 
geográfica de destino com o propósito de fixar moradia. Todo emigrante é imigrante em 
relação à região de destino.

•	 Imigração – entrada de pessoas em uma determinada região geográfica com a intenção de 
fixar moradia. Todo imigrante é emigrante em relação à sua região de origem.

•	 Índice de envelhecimento ou índice do idoso – relação entre a população com 60 anos ou mais de 
idade e a população menor de 15 anos, multiplicada por 100. Mede o número de pessoas 
idosas em uma população, para cada grupo de 100 pessoas jovens.

•	 Migração – toda mobilidade de pessoas que ocorre no espaço geográfico entre distintos 
lugares, quando um indivíduo se fixa em determinado território (ONU).

•	 População Economicamente Ativa – engloba as pessoas com 10 anos ou mais de idade que 
estejam empregadas ou procurando emprego.

•	 População em Idade Ativa – população de 10 anos ou mais.

•	 População idosa – pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Art. 1º, Lei nº 10.741, de 
2003, do Estatuto do Idoso.

•	 População Potencialmente Ativa – segundo os demógrafos refere-se às pessoas de 15 a 64 anos 
que, em princípio, estão inseridas no mercado de trabalho.

•	 Razão de dependência de idosos – relação entre a população acima de 65 anos e a População 
Potencialmente Ativa (total de pessoas de 15 a 64 anos), multiplicado por 100.

•	 Razão de dependência de jovens – relação entre a população menor de 15 anos e a População 
Potencialmente Ativa (total de pessoas de 15 a 64 anos), multiplicado por 100.

•	 Razão de dependência total – relação entre a população dependente (menores de 15 anos 
+ pessoas com idades acima de 65 anos) e a População Potencialmente Ativa (total de 
pessoas de 15 a 64 anos), multiplicado por 100.

•	 Razão de sexo – relação entre o total de homens e o total de mulheres, multiplicado por 100.
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Tabela A1
População residente, por sexo e grupos etários – Distrito Federal – 1959/2010

Grupos
etários

1959 1960 1970
Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Número

0 a 4 8.430 4.280 4.150 19.374 9.904 9.470 90.266 45.922 44.344

5 a 9 6.255 3.221 3.034 14.322 7.101 7.221 79.265 39.938 39.327

10 a 14 4.647 2.372 2.275 10.328 5.079 5.249 58.329 28.418 29.911

15 a 19 7.156 4.684 2.472 14.195 8.732 5.463 56.128 26.608 29.520

20 a 24 11.797 9.046 2.751 25.486 18.824 6.662 57.573 28.508 29.065

25 a 29 8.643 6.359 2.284 17.974 12.250 5.724 49.276 24.223 25.053

30 a 34 5.828 4.290 1.538 12.833 8.499 4.334 43.834 23.545 20.289

35 a 39 4.175 2.960 1.215 9.561 6.257 3.304 31.576 16.534 15.042

40 a 44 2.792 2.018 774 5.923 4.004 1.919 23.950 12.920 11.030

45 a 49 1.982 1.408 574 4.416 3.032 1.384 16.004 8.569 7.435

50 a 54 1.161 804 357 2.458 1.616 842 11.361 5.769 5.592

55 a 59 723 488 235 1.597 1.032 565 8.288 4.074 4.214

60 a 64 356 226 130 895 510 385 5.295 2.525 2.770

65 a 69 164 79 85 360 195 165 3.082 1.464 1.618

70 a 74 113 52 61 229 92 137 1.585 713 872

75 a 79 49 23 26 106 30 76 844 346 498

80 e + 43 22 21 107 45 62 836 313 523

Total 64.314 42.332 21.982 140.164 87.202 52.962 537.492 270.389 267.103

Distribuição

0 a 4 100,0 50,8 49,2 100,0 51,1 48,9 100,0 50,9 49,1

5 a 9 100,0 51,5 48,5 100,0 49,6 50,4 100,0 50,4 49,6

10 a 14 100,0 51,0 49,0 100,0 49,2 50,8 100,0 48,7 51,3

15 a 19 100,0 65,5 34,5 100,0 61,5 38,5 100,0 47,4 52,6

20 a 24 100,0 76,7 23,3 100,0 73,9 26,1 100,0 49,5 50,5

25 a 29 100,0 73,6 26,4 100,0 68,2 31,8 100,0 49,2 50,8

30 a 34 100,0 73,6 26,4 100,0 66,2 33,8 100,0 53,7 46,3

35 a 39 100,0 70,9 29,1 100,0 65,4 34,6 100,0 52,4 47,6

40 a 44 100,0 72,3 27,7 100,0 67,6 32,4 100,0 53,9 46,1

45 a 49 100,0 71,0 29,0 100,0 68,7 31,3 100,0 53,5 46,5

50 a 54 100,0 69,3 30,7 100,0 65,7 34,3 100,0 50,8 49,2

55 a 59 100,0 67,5 32,5 100,0 64,6 35,4 100,0 49,2 50,8

60 a 64 100,0 63,5 36,5 100,0 57,0 43,0 100,0 47,7 52,3

65 a 69 100,0 48,2 51,8 100,0 54,2 45,8 100,0 47,5 52,5

70 a 74 100,0 46,0 54,0 100,0 40,2 59,8 100,0 45,0 55,0

75 a 79 100,0 46,9 53,1 100,0 28,3 71,7 100,0 41,0 59,0

80 e + 100,0 51,2 48,8 100,0 42,1 57,9 100,0 37,4 62,6

Total 100,0 65,8 34,2 100,0 62,2 37,8 100,0 50,3 49,7

(Continua)
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Tabela A1
População residente, por sexo e grupos etários – Distrito Federal – 1959/2010

Grupos
etários

1959 1960 1970
Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Número

0 a 4 174.322 88.752 85.570 174.832 88.496 86.336 201.527 102.629 98.898

5 a 9 138.053 69.804 68.249 183.421 92.955 90.466 190.877 96.131 94.746

10 a 14 132.724 64.714 68.010 184.199 91.055 93.144 190.675 95.349 95.326

15 a 19 138.935 64.058 74.877 173.738 80.098 93.640 225.337 107.553 117.784

20 a 24 134.341 63.069 71.272 179.545 85.046 94.499 233.884 110.797 123.087

25 a 29 115.771 54.823 60.948 162.734 76.198 86.536 202.754 96.084 106.670

30 a 34 90.908 43.575 47.333 129.216 59.789 69.427 181.064 85.380 95.684

35 a 39 69.378 33.804 35.574 110.199 50.953 59.246 157.119 72.940 84.179

40 a 44 58.983 30.650 28.333 87.756 41.619 46.137 125.508 57.887 67.621

45 a 49 39.965 20.541 19.424 64.592 30.725 33.867 101.899 46.990 54.909

50 a 54 30.648 15.529 15.119 51.087 25.734 25.353 77.297 35.933 41.364

55 a 59 20.074 9.927 10.147 35.569 17.301 18.268 53.567 24.967 28.600

60 a 64 13.514 6.322 7.192 25.334 12.043 13.291 42.112 19.995 22.117

65 a 69 9.553 4.237 5.316 16.914 7.748 9.166 26.979 12.188 14.791

70 a 74 5.014 2.114 2.900 10.066 4.257 5.809 18.710 8.223 10.487

75 a 79 2.872 1.145 1.727 6.660 2.615 4.045 11.115 4.559 6.556

80 e + 1.853 646 1.207 5.232 1.918 3.314 10.722 3.751 6.971

Total 1.176.908 573.710 603.198 1.601.094 768.550 832.544 2.051.146 981.356 1.069.790

Distribuição

0 a 4 100,0 50,9 49,1 100,0 50,6 49,4 100,0 50,9 49,1

5 a 9 100,0 50,6 49,4 100,0 50,7 49,3 100,0 50,4 49,6

10 a 14 100,0 48,8 51,2 100,0 49,4 50,6 100,0 50,0 50,0

15 a 19 100,0 46,1 53,9 100,0 46,1 53,9 100,0 47,7 52,3

20 a 24 100,0 46,9 53,1 100,0 47,4 52,6 100,0 47,4 52,6

25 a 29 100,0 47,4 52,6 100,0 46,8 53,2 100,0 47,4 52,6

30 a 34 100,0 47,9 52,1 100,0 46,3 53,7 100,0 47,2 52,8

35 a 39 100,0 48,7 51,3 100,0 46,2 53,8 100,0 46,4 53,6

40 a 44 100,0 52,0 48,0 100,0 47,4 52,6 100,0 46,1 53,9

45 a 49 100,0 51,4 48,6 100,0 47,6 52,4 100,0 46,1 53,9

50 a 54 100,0 50,7 49,3 100,0 50,4 49,6 100,0 46,5 53,5

55 a 59 100,0 49,5 50,5 100,0 48,6 51,4 100,0 46,6 53,4

60 a 64 100,0 46,8 53,2 100,0 47,5 52,5 100,0 47,5 52,5

65 a 69 100,0 44,4 55,6 100,0 45,8 54,2 100,0 45,2 54,8

70 a 74 100,0 42,2 57,8 100,0 42,3 57,7 100,0 43,9 56,1

75 a 79 100,0 39,9 60,1 100,0 39,3 60,7 100,0 41,0 59,0

80 e + 100,0 34,9 65,1 100,0 36,7 63,3 100,0 35,0 65,0

Total 100,0 48,7 51,3 100,0 48,0 52,0 100,0 47,8 52,2

(Continuação)
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Tabela A1
População residente, por sexo e grupos etários – Distrito Federal – 1959/2010

Grupos
etários

2010
Total Homens Mulheres

Número

0 a 4 189.080 95.938 93.142

5 a 9 200.704 101.824 98.880

10 a 14 218.709 110.597 108.112

15 a 19 220.745 108.791 111.954

20 a 24 245.793 120.373 125.420

25 a 29 268.432 127.512 140.920

30 a 34 252.798 118.507 134.291

35 a 39 212.719 100.047 112.672

40 a 44 187.760 88.786 98.974

45 a 49 157.093 72.525 84.568

50 a 54 123.137 55.965 67.172

55 a 59 95.577 43.033 52.544

60 a 64 69.967 30.889 39.078

65 a 69 48.075 21.160 26.915

70 a 74 35.652 15.759 19.893

75 a 79 21.297 8.885 12.412

80 e + 22.622 8.289 14.333

Total 2.570.160 1.228.880 1.341.280

Distribuição

0 a 4 100,0 50,7 49,3

5 a 9 100,0 50,7 49,3

10 a 14 100,0 50,6 49,4

15 a 19 100,0 49,3 50,7

20 a 24 100,0 49,0 51,0

25 a 29 100,0 47,5 52,5

30 a 34 100,0 46,9 53,1

35 a 39 100,0 47,0 53,0

40 a 44 100,0 47,3 52,7

45 a 49 100,0 46,2 53,8

50 a 54 100,0 45,4 54,6

55 a 59 100,0 45,0 55,0

60 a 64 100,0 44,1 55,9

65 a 69 100,0 44,0 56,0

70 a 74 100,0 44,2 55,8

75 a 79 100,0 41,7 58,3

80 e + 100,0 36,6 63,4

Total 100,0 47,8 52,2
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1959), Censo Demográfico (1960, 1970, 1980, 1991, 2000, 2011).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan.

(Conclusão)
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A DINÂMICA MIGRATÓRIA NA ÁREA METROPOLITANA 
DE BRASÍLIA (AMB) ENTRE 1991 e 2010

Lucilene Dias Cordeiro* 

Mônica de Oliveira Marques França**

introdução

A migração já não é a principal componente demográfica da população do Distrito Federal, 
como no passado, embora tenha expressão significativa na composição populacional na sua 
área limítrofe. O Distrito Federal vem reduzindo forças na capacidade de atração e retenção 
populacional, provavelmente devido ao elevado custo de vida, principalmente no que se 
refere à moradia.  Em decorrência de problemas relacionados à habitação, devido aos altos 
custos imobiliários, observa-se um processo de periferização, traduzido pelo forte crescimento 
populacional nos municípios goianos limítrofes. Esses imigrantes possuem uma relação de 
dependência com o Distrito Federal, seja por trabalho, serviços de saúde ou educação. Nesse 
processo, verifica-se a migração de pessoas para os municípios mais próximos, como os que 
compõem Periferia Metropolitana de Brasília1. 

O estudo pretende analisar o fluxo migratório entre o Distrito Federal e a Periferia Metropoli-
tana de Brasília, avaliar a migração entre os municípios que a compõem e verificar a evolução 
desses movimentos considerando os anos censitários de 1991, 2000 e 2010. 

Métodos 

Neste trabalho, considerou-se migrante o indivíduo que morava, na data do recenseamento, 
num local, no Brasil, diferente daquele em que morava exatamente cinco anos antes. Essa 
pergunta de data fixa2 foi introduzida pelo Censo Demográfico do ano de 1991 – período a 
partir do qual se pôde contar com a relativa estabilização das divisões do território nacional.

*	 Mestre em Demografia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e graduada em Estatística pela Universidade 
de Brasília (UNB). Demógrafa do Núcleo de Estudos Populacionais (NEP) na Companhia de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan). lucilene.cordeiro@codeplan.df.gov.br

**	 Socióloga. Coordenadora do Núcleo de Estudos Populacionais (NEP) na Companhia de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan). monica.franca@codeplan.df.gov.br

1	 Neste estudo, os municípios que fazem parte da Periferia Metropolitana de Brasília (PMB) são Águas Lindas de Goiás, 
Alexânia, Cidade Ocidental, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama, Padre Bernardo, Planaltina, Santo Antônio do 
Descoberto e Valparaíso de Goiás

2	O s migrantes de data fixa são aqueles indivíduos que, em uma determinada data – no caso, 1º de setembro de 1986 
(Censo Demográfico 1994) e 1º de agosto de 1995 e 2005 (Censos demográficos 2004 e 2012, respectivamente) –, 
residiam em localidade diferente da que residiam na data de referência do Censo.
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O estudo foi realizado com base nos dados censitários para Goiás, Distrito Federal e muni-
cípios da Área Metropolitana de Brasília (AMB) a partir de 1991, com informações referentes 
ao migrante de data fixa que permitiram uma análise quanto à migração entre os municípios 
que compõem a AMB. 

Considerou-se como Área Metropolitana de Brasília o Distrito Federal e 11 municípios goianos: 
Águas Lindas de Goiás, Alexânia, Cidade Ocidental, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama, 
Padre Bernardo, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto e Valparaíso de Goiás. 

Dentre esses municípios, quatro foram criados a partir de 1990, como é o caso de Cidade 
Ocidental, emancipado do município de Luziânia, do qual também se desmembraram Novo 
Gama e Valparaíso de Goiás em 1995. Neste mesmo ano também foi criado o município de 
Águas Lindas de Goiás, a partir de Santo Antônio do Descoberto. 

O estado de Goiás foi desagregado em dois grupos: um considerando os municípios que 
compõem a Periferia Metropolitana de Brasília (PMB), e o outro com os demais municípios 
do estado (Figura 1).

Figura 1
Municípios da Área Metropolitana de Brasília (AMP)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Malha municipal de 2010. 
Nota: Elaborado pela Codeplan, 2013.
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Para a análise foram construídas matrizes de migração para os anos de 1991, 2000 e 2010 a 
partir dos dados censitários.

Região origem 
Região destino

Emigrantes
A B C

A n11 n12 n13 n1.

B n21 n22 n23 n2.

B n31 n32 n33 n3.

Imigrantes n.1 n.2 n.3 N

Quadro 1
Dados de migração de data fixa – origem X destino

Fonte: Rigotti (2000).

Nas análises sobre os movimentos migratórios entre a AMB e o estado de Goiás, desconsidera-
ram-se os deslocamentos intra-PMB, ou seja, os movimentos entre os municípios pertencentes 
à Periferia Metropolitana de Brasília, que foram observados em separado. 

Resultados

Evolução do saldo migratório 

Ao se analisar a evolução dos saldos migratórios, o Distrito Federal mostrou redução das 
forças de atração e da capacidade de retenção. Os dados censitários indicam que o Distrito 
Federal deixou de ser eminentemente receptor. De fato, verificaram-se comportamentos 
distintos entre o Distrito Federal e Goiás. Em 1991, o saldo migratório de Goiás foi 2,4 vezes 
maior que o do Distrito Federal. Em 2000, esse comportamento persistiu, acentuando-se esse 
diferencial, que passou para 8,6. Em 2010, o saldo migratório de Goiás foi 14,8 vezes maior 
que o do Distrito Federal (Tabela 1).

Entre os imigrantes do Distrito Federal, a maior participação foi de nordestinos, enquanto 
que, na PMB, a parcela maior teve origem na Região Centro-Oeste3, chegando a percentuais 
próximos a 60% em todos os anos censitários. Vale ressaltar que o DF apresentou a maior 
participação em todos os períodos aqui estudados (Gráfico 1).

Os resultados mostraram ainda que alguns municípios que compõem a área metropolitana 
de Brasília tiveram o volume de emigrantes em 2010 aumentado quando comparado com 
os dados de 2000. Particularmente Águas Lindas de Goiás e Valparaíso do Goiás saltaram de 
304 para 6.959, e de 1.877 para 7.149 pessoas, respectivamente (Tabela 1).

3	 MT, MS e DF.
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Gráfico 1
Distribuição de imigrantes de data fixa do Distrito Federal e periferia metropolitana segundo 
região de origem – 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
*Imigrantes oriundos do MT, MS e DF.

Evolução dos movimentos migratórios na Área Metropolitana de Brasília 

As tendências dos saldos migratórios para o Distrito Federal, municípios da periferia metro-
politana e demais municípios do estado de Goiás apontaram comportamentos diferenciados 
nos quinquênios 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010. No Distrito Federal, o movimento foi 
decrescente, enquanto, em Goiás, foi ascendente. Quanto à periferia da AMB, o Gráfico 2 
mostra forte crescimento do saldo no período 1995-2000 em relação a 1986-1991 e queda 
entre 2005-2010 em comparação ao quinquênio anterior. 

Ao se comparar o DF e a periferia metropolitana, os resultados apontaram que o saldo da 
PMB foi 1,5 vez maior que o do DF em 1991, diferença que aumentou ao longo das décadas, 
chegando a ser 6,1 vezes maior em 2010.

A periferia metropolitana apresentou ganhos consideráveis entre 1986-1991 e 1995-2000, 
tendo o saldo migratório aumentado 87,3% nesse período. Entre 1995-2000 e 2005-2010, 
verificou-se uma inversão, já que o saldo migratório reduziu-se em 38,7%. Por outro lado, 
os demais municípios de Goiás exibiram aumento do saldo em todos os anos considerados 
(Tabela 1 e Gráfico 2).

Em 1991, houve pouca diferença entre o saldo migratório do Distrito Federal (50.027) e o dos 
demais municípios de Goiás (45.231). Em 2000, esse quadro mudou: nos demais municípios, 
o saldo foi 2,9 vezes maior. Em 2010, a diferença se acentuou: o valor encontrado nesses 
municípios foi 8,6 vezes maior que o verificado no DF (Tabela 1 e Gráfico 2).
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O Distrito Federal teve redução do saldo migratório em todo o período analisado, chegando 
a uma queda de 42,9% entre 1995-2000 e 2005-2010 (Tabela 1 e Gráfico 2).

Goiás apresentou-se como grande polo atrativo nos quinquênios estudados, principalmente 
os municípios da PMB, para onde se dirigiram aproximadamente 30% dos imigrantes de data 
fixa (Tabela 1 e Gráfico 2). 

Distrito Federal
Periferia

metropolitana
Demais municípios

de Goiás
Goiás

1986-1991

1995-2000

2005-2010

50.027

24.827

14.172

75.722

141.808

86.971

45.321

71.078

122.489

121.044

212.887

209.460

 50.000

 100.000

 150.000

 200.000

 250.000

S
a
ld

o
 m

ig
ra

tó
ri
o

0

Gráfico 2
Saldo migratório de data fixa do Distrito Federal, da periferia metropolitana e dos demais 
municípios de Goiás – 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Em 1991, os imigrantes no quinquênio anterior representaram 13,6% da população total do 
Distrito Federal, passando para 8% em 2010. Na periferia metropolitana, o peso dos imigran-
tes no volume populacional foi reduzido a 48,2% entre 1991 e 2010, indicando que essa área 
também vem diminuindo sua capacidade de atração populacional (Gráfico 3). 
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Gráfico 3
Participação de imigrantes de data fixa no total da população* do Distrito Federal e periferia 
metropolitana – 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
*População de 5 anos e mais de idade.



356

Migrações internas nos decênios

1990 e 2000 em unidades da Federação 
selecionadas: Mudanças e continuidades

Os dados censitários apontaram que aproximadamente metade dos imigrantes da periferia 
metropolitana era proveniente do Distrito Federal em todos os anos analisados. Entre os 
imigrantes do DF, a participação da periferia foi bem menor, tendo em 2010 representado 
pouco mais de 7% (Gráfico 4).
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Periferia metropolitana – Imigrantes
oriundos do Distrito Federal
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da periferia metropolitana
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0

Gráfico 4
Participação da periferia metropolitana no total dos imigrantes de data fixa do DF e do DF no 
total de imigrantes de data fixa da periferia metropolitana – 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
*População de 5 anos e mais de idade.

Das pessoas que foram para o Distrito Federal e declararam como último local de residência 
um dos municípios da periferia da AMB verificou-se que, entre 1986-1991, 32,5% saíram de 
Luziânia, e 26,5%, de Formosa. No quinquênio 1995-2000, os imigrantes deixaram de ser 
majoritariamente desses municípios, destacando-se também Planaltina, Santo Antônio do 
Descoberto e Novo Gama. Entre 2005-2010, sobressaíram-se os municípios de Águas Lindas 
de Goiás e Valparaíso de Goiás, que, criados em 1995, até então tinham participação pouco 
expressiva no contingente de imigrantes do Distrito Federal. Luziânia e Formosa mantiveram 
a importância dentre os migrantes para o DF, mas com menor participação (Tabela 2).
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Tabela 2
Imigrantes de data fixa do Distrito Federal segundo município da periferia metropolitana de 
origem – 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Periferia 
metropolitana 

1986-1991 1995-2000 2000-2010

Imigrante % Imigrante % Imigrante %

Águas Lindas de Goiás  -    -    19  0,2  2.582  18,0 

Alexânia  606  7,7  409  4,3  310  2,2 

Cidade Ocidental  -    -    735  7,8  462  3,2 

Cristalina  537  6,8  492  5,2  387  2,7 

Formosa  2.098  26,5  1.725  18,3  1.865  13,0 

Luziânia  2.576  32,5  1.716  18,2  1.694  11,8 

Novo Gama  -    -    1.033  11,0  953  6,6 

Padre Bernardo  904  11,4  640  6,8  583  4,1 

Planaltina  771  9,7  1.488  15,8  1.964  13,7 

Santo Antônio do Descoberto  430  5,4  1.100  11,7  934  6,5 

Valparaíso de Goiás  -    -    60  0,6  2.602  18,1 

Total  7.922  100,0  9.417  100,0  14.336  100,0 

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Considerando-se o destino dos que saíram do Distrito Federal para algum dos municípios 
da periferia metropolitana, observou-se que, no quinquênio 1986-1991, 64,7% foram para 
Luziânia. No período seguinte, Luziânia perdeu a sua força atrativa para Águas Lindas de 
Goiás (38,7%) e Valparaíso de Goiás, que apareceu em terceiro lugar, com 12,7%. Entre 
2005-2010, Águas Lindas de Goiás continuou a exercer forte atração sobre a população 
que saiu do Distrito Federal, assim como Valparaíso de Goiás. Nesse período, do total de 
emigrantes do Distrito Federal que foram para a PMB, 49% dirigiram-se para esses dois 
municípios (Tabela 3). 
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Tabela 3
Emigrantes de data fixa do Distrito Federal segundo município da AMB de destino – 1986-1991, 
1995-2000 e 2005-2010

Periferia 
metropolitana 

1991 2000 2010

Emigrante % Emigrante % Emigrante %

Águas Lindas de Goiás  -    -    33.440  38,7  15.830  25,5 

Alexânia  732  1,5  607  0,7  837  1,3 

Cidade Ocidental  -    -    5.449  6,3  5.427  8,7 

Cristalina  545  1,1  783  0,9  1.021  1,6 

Formosa  1.813  3,7  2.161  2,5  1.951  3,1 

Luziânia  31.459  64,7  11.828  13,7  6.059  9,8 

Novo Gama  -    -    8.476  9,8  6.785  10,9 

Padre Bernardo  1.037  2,1  1.832  2,1  2.352  3,8 

Planaltina  6.735  13,8  5.994  6,9  3.774  6,1 

Santo Antônio do Descoberto  6.324  13,0  4.813  5,6  3.444  5,5 

Valparaíso de Goiás  -    -    10.942  12,7  14.616  23,5 

Total  48.645  100,0  86.324  100,0  62.095  100,0 

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Movimentos migratórios entre municípios da periferia metropolitana 

Os movimentos migratórios entre os municípios que compõem a periferia da AMB se intensi-
ficaram ao longo dos anos. Entre 2005-2010, 13.087 pessoas migraram de um município para 
outro, volume 4,5 vezes maior que o observado entre 1986-1991. No entanto, ao se analisar 
o saldo migratório, percebeu-se que, em 1991, apenas Cristalina, Formosa e Padre Bernardo 
perderam população para outro município da periferia da AMB, apresentando saldo migratório 
negativo. Entre 1995-2000, o quadro mudou, ou seja, apenas os municípios de Águas Lindas 
de Goiás, Valparaíso de Goiás, Novo Gama e Padre Bernardo tiveram saldo positivo. Águas 
Lindas de Goiás, Cidade Ocidental, Cristalina, Santo Antônio do Descoberto e Valparaíso de 
Goiás concentraram os saldos migratórios positivos (Tabela 4).

Chama a atenção o comportamento de Águas Lindas de Goiás e Valparaíso de Goiás entre 1995-
2000 e 2005-2010. Enquanto no primeiro houve uma redução de 46,6% no saldo migratório, 
no outro ocorreu um aumento de 32,7%. Há que se considerar o fato de que esses municípios 
foram criados a partir de Santo Antônio do Descoberto e de Luziânia, respectivamente, o que 
pode explicar os saldos negativos apresentados principalmente por Luziânia, que mais cedeu 
população para a criação de novos municípios.
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Tabela 4
Saldo migratório de data fixa entre os municípios da periferia metropolitana – 1986-1991,  
1995-2000 e 2005-2010

Periferia 
metropolitana 

Imigrantes (I) Emigrantes (E) Saldo migratório Intra AMB (I-E)

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Águas Lindas de Goiás 0 1.229 1.769 0 98 1.166 0 1.131 604

Alexânia 242 202 63 184 448 290 57 -246 -226

Cidade Ocidental 0 817 1.433 0 931 892 0 -113 541

Cristalina 228 751 532 244 359 357 -16 392 175

Formosa 346 564 646 674 923 879 -328 -359 -233

Luziânia 1.020 2.021 2.294 429 2.122 2.986 591 -100 -692

Novo Gama 0 1.066 1.075 0 1.043 2.015 0 23 -940

Padre Bernardo 79 269 219 310 236 487 -231 33 -268

Planaltina 560 552 700 463 1.270 876 98 -718 -176

Santo Antônio do Descoberto 540 330 690 483 896 633 57 -566 57

Valparaíso de Goiás 0 2.471 3.667 0 1.197 1.976 0 1.274 1.691

Total  3.016  10.272  13.087  2.788  9.520  12.555 

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Evolução dos fluxos dos imigrantes dos municípios da periferia metropolitana

Considerou-se aqui o fluxo migratório dos municípios da periferia da AMB em relação ao 
Distrito Federal e demais áreas do país, a fim de examinar a origem dos migrantes para esses 
municípios. Desse modo, foi possível formar um panorama quanto ao papel da migração na 
conformação populacional dos municípios pertencentes à Área Metropolitana de Brasília. 

Em 2000, do total de imigrantes de Águas Lindas de Goiás, 61,2% eram oriundos do DF, e no 
quinquênio 2005-2010, esse percentual ainda era elevado, próximo a 50%. A perda popula-
cional da capital do país para os municípios que compõem a periferia da AMB apontou um 
processo de periferização (Tabela 5).

Entre 1995-2000, esse percentual passou para 48,0%, o que representou uma redução de 
21,6% na participação do Distrito Federal no volume de imigrantes de Águas Lindas de Goiás. 
Em contrapartida, os imigrantes procedentes das demais áreas do país aumentaram a sua 
participação em 27,7%. 

Esses resultados mostraram que, na criação de Águas Lindas de Goiás, sua população foi 
formada basicamente por imigrantes provenientes do Distrito Federal (Tabela 5). 

Os dados evidenciaram um arrefecimento dessa tendência no quinquênio 2005-2010, uma 
vez que esses municípios passaram a atrair pessoas de outras áreas do país, reduzindo o peso 
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das que saíram do DF. Ainda assim, o Distrito Federal mantém uma participação expressiva 
(Tabela 5).

Tabela 5
Distribuição percentual dos imigrantes de data fixa dos municípios da periferia metropolitana, 
dos demais municípios de Goiás e do Distrito Federal, segundo localidade de origem 
1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010

Áreas de 
destino

1991 2000 2010

Periferia 
metro- 

politana

  Distrito 
Federal

Unidades 
da 

Federação 
exceto 

AMB e DF*

Total
Periferia 
metro- 

politana

  Distrito 
Federal

Unidades 
da 

Federação 
exceto 

AMB e DF*

Total
Periferia 
metro- 

politana

  Distrito 
Federal

Unidades 
da 

Federação 
exceto 

AMB e DF*

Total

Distrito 
Federal

 4,1  -    95,9  100,0  4,4  -    95,6  100,0  7,5  -    92,5  100,0 

Águas Lindas 
de Goiás

 -    -    -    -    2,2  61,2  36,6  100,0  5,4  48,0  46,7  100,0 

Alexânia 10,4 31,5 58,1 100,0 9,5 28,7 61,8 100,0 3,3 43,5 53,2 100,0 

Cidade 
Ocidental

 -    -    -    -    7,4  49,6  43,0  100,0  13,9  52,5  33,7  100,0 

Cristalina 4,9 11,8 83,3 100,0 13,5 14,1 72,5 100,0 8,3 16,0 75,7 100,0 

Formosa  4,2  21,8  74,0  100,0  6,8  26,0  67,2  100,0  8,6  26,1  65,2  100,0 

Luziânia 1,8 54,2 44,0 100,0 6,8 40,0 53,2 100,0 12,4 32,7 54,9 100,0 

Novo Gama  -    -    -    -    6,0  47,9  46,1  100,0  8,4  52,9  38,7  100,0 

Padre 
Bernardo

3,4 44,4 52,2 100,0 7,7 52,8 39,5 100,0 5,1 54,9 40,0 100,0 

Planaltina  4,3  52,0  43,6  100,0  3,8  41,7  54,4  100,0  8,2  44,4  47,4  100,0 

Santo Antônio 
do Descoberto

4,2 49,7 46,1 100,0 3,1 45,2 51,7 100,0 9,5 47,3 43,2 100,0 

Valparaíso de 
Goiás

 -    -    -    -    8,7  38,3  53,0  100,0  12,9  51,2  35,9  100,0 

Demais 
municípios 
de Goiás

3,9 9,8 86,3 100,0 3,4 8,4 88,2 100,0 3,8 7,9 88,3 100,0 

PMB 0,0 48,0 49,0 100,0 0,0 46,4 48,1 100,0 0,0 44,6 45,9 100,0 

Fonte: Censo Demográfico (1994, 2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
* Inclui MT, MS e demais municípios de Goiás.
** Inclui Distrito Federal e demais municípios do estado de Goiás.

Considerações finais

 O presente trabalho buscou analisar a migração da Área Metropolitana de Brasília (AMB) para 
investigar a origem dos fluxos migratórios de data fixa dos municípios limítrofes em relação 
ao Distrito Federal e demais áreas do país, nos quinquênios 1986-1991,1995-2000 e 2005-2010. 
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A migração já não é a principal componente demográfica do DF, como no passado. Dentre 
os imigrantes de data fixa do Distrito Federal, a maior participação tem sido de nordestinos. 
Já na periferia da AMB, a origem mais expressiva é o Distrito Federal.

Enquanto o saldo migratório do Distrito Federal é decrescente, os municípios de Goiás apre-
sentaram comportamento ascendente.

Vale ressaltar que o decréscimo da participação de pessoas oriundas do Distrito Federal no 
ritmo do crescimento populacional da periferia metropolitana não diminuiu a importância 
da emigração do DF na sua composição populacional.

No quinquênio 2005-2010, 14 mil pessoas entraram no Distrito Federal vindas da periferia 
metropolitana de Brasília. Por outro lado, 62 mil pessoas fizeram movimento contrário.

A perda populacional da capital do país para os municípios que compõem a PMB no ano 
2000 pressupõe que ocorreu um processo de periferização do DF à época. Sendo assim, as 
alterações observadas nos fluxos migratórios suscitam uma série de questões que certamente 
merecem ser analisadas com mais detalhes. Como, por exemplo, quais características econô-
micas e sociais podem ser típicas de cada um desses municípios.
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introdução

Brasília, capital do Brasil, foi criada no momento em que o país passava por mudanças com 
novas explorações territoriais em escala nacional. Um exemplo foi a expansão agrícola da 
Região Centro-Oeste, da qual Brasília fazia parte. A ideia da transferência da capital do país 
para a área central, desenvolvida durante várias gerações, materializava-se, tendo como pano 
de fundo as transformações de ordem social, econômica e institucional pelas quais passava o 
país. Segundo Ferreira e Paviani (1973), Brasília surgiu em um país em fase de modernização, 
na qual persistia a antiga ideia de povoar o interior, como também aumentavam as preocupa-
ções a respeito da organização do espaço, tendo em vista o rápido crescimento das cidades.

Fluxos populacionais, dos mais diversos locais do país, em direção ao Distrito Federal surgiam 
num contexto específico para a construção de Brasília, tornando-a uma localidade constituída 
exclusivamente por imigrantes. Apenas 50 anos depois, o Censo de 2010 apontava que os 
naturais representavam maioria na população residente. 

O perfil do imigrante, neste trabalho, é fundamental para acrescentar informações ao conte-
údo das análises dos fenômenos migratórios nas mudanças na estrutura social e também na 
organização das atividades econômicas. Desta forma, o objetivo é analisar as características 
dos imigrantes do Distrito Federal com 18 anos e mais de idade, por origem e destino, sexo, 
faixa etária, nível de escolaridade, renda e ocupação por setor de atividade e comparar tais 
informações com a situação dos emigrantes. 

Considerou-se migrante de data fixa aquele indivíduo que morava no município no ano do 
Censo e que cinco anos antes residia em localidade diferente daquela declarada na data de 
referência dos censos de 2000 e 2010. A opção pelo corte de pessoas de 18 anos e mais de 
idade se adapta ao intuito de avaliar a renda, ocupação por setor de atividade e níveis de 
escolaridade dos migrantes.

*	 Socióloga. Coordenadora do Núcleo de Estudos Populacionais (NEP) na Companhia de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan). monica.franca@codeplan.df.gov.br. monica.franca@codeplan.df.gov.br

**	 Mestre em Demografia pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e graduada em Estatística pela Universidade 
de Brasília (UNB). Demógrafa do Núcleo de Estudos Populacionais (NEP) na Companhia de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan). lucilene.cordeiro@codeplan.df.gov.br
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Desse modo, foi possível formar um panorama da migração, o perfil dos migrantes e o seu 
papel na conformação demográfica do Distrito Federal.

Origem e destino de pessoas de 18 anos e mais no Distrito Federal – 1995-2000 e 
2005-2010

O Distrito Federal continua atraindo migrantes, mas já não resta dúvida quanto à redução da 
sua força atrativa desde sua construção. 

Os cartogramas a seguir mostram o volume de pessoas que deixaram seus estados rumo ao DF, 
assim como o das pessoas do DF que partiram em direção às outras unidades da Federação, nos 
períodos 1995-2000 e 2005-2010. Dessa forma, foram construídos fluxos migratórios representados 
pelas trocas populacionais do Distrito Federal com os demais estados brasileiros (Mapas 1, 2, 3 e 4).

Em 2010, Goiás, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, São Paulo e Rio de Janeiro foram os 
mais participativos, nesta ordem. Vale ressaltar que os dados censitários desde a década 
de 90 até o Censo de 2010 mostraram que os estados de Minas Gerais e Goiás foram os que 
mais mandaram população para o DF, o que pode ser justificado, em parte, pela proximidade 
territorial, principalmente no caso de Goiás (Tabela 1).

A maioria dos estados da Região Norte, por sua vez, contribuiu com menos de 1% do fluxo 
para o DF, diferentemente daqueles da Região Nordeste, que participaram com percentuais 
entre 2% a 11%, sendo Bahia, Maranhão e Piauí os que mais contribuíram (Tabela 1). Quando 
analisada a população do Distrito Federal rumo às unidades da Federação, 46,7% dos emi-
grantes foram para Goiás; 8,1%, para Minas Gerais; e 6,6%, para São Paulo (Tabela 1).

Mapa 1 – 1995-2005 Mapa 2 – 2005-2010

Mapas 1 e 2
População imigrante de data fixa, de 18 anos e mais de idade – Distrito Federal 

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Mapa 3 – 1995-2005 Mapa 4 – 2005-2010

Mapas 3 e 4
População emigrante de data fixa, de 18 anos e mais de idade – Distrito Federal 

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Nos períodos 1995-2000 e 2005-2010, observou-se que o Distrito Federal apresentou saldos 
migratórios1 positivos nas trocas entre imigrantes e emigrantes praticamente com todas as 
unidades da Federação, à exceção de Goiás (Mapas 5 e 6 e Tabela 1).

Destaca-se que o DF recebeu imigrantes de todos os estados brasileiros e perdeu população 
praticamente apenas para Goiás. Com este estado, o saldo entre 1995-2000 foi negativo em 
48 mil pessoas, e no quinquênio seguinte, negativo em 34 mil (Tabela 1).

Vale ressaltar que uma parcela significativa dos emigrantes do DF dirigiu-se para os municípios 
goianos que fazem parte da periferia metropolitana de Brasília, limítrofes do quadrilátero do 
DF2. Conforme o estudo sobre a Dinâmica Migratória na Área Metropolitana de Brasília3, que 
consta nesta publicação, do total de imigrantes do estado de Goiás no quinquênio 2005-2010, 
32,7% (126.005) foram para esses municípios limítrofes. No Censo de 2000, a porcentagem 
foi de 44,4% (175.678). Esse estudo apontou mudanças na migração nas últimas décadas no 
Distrito Federal, entre elas o acentuado processo de periferização em direção aos municípios 

1	O  saldo migratório (SM) constitui, para determinado período, o resultado da diferença entre imigrantes e emigrantes 
de data fixa. “O SM mede a contribuição das migrações ao crescimento populacional do período” (CARVALHO;  
RIGOTTI, 1998).

2	 Considerou-se como área metropolitana de Brasília (AMB) o Distrito Federal e 11 municípios goianos: Águas Lindas 
de Goiás, Alexânia, Cidade Ocidental, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama, Padre Bernardo, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto e Valparaíso de Goiás.

3	 CORDEIRO, Lucilene Dias e FRANÇA, Mônica O.M. Dinâmica migratória na Área Metropolitana de Brasília, 2014.(ARTIGO 
DA PUBLICAÇÃO).
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limítrofes ao DF. Chama-se a atenção para tal fenômeno, que é problemático em termos sociais. 
Os dados apontam que a maioria das pessoas envolvidas nesse processo era de baixa renda, 
gerando uma desigualdade socioespacial na área metropolitana de Brasília.

Mapa 5 – 1995-2005 Mapa 6 – 2005-2010

Mapas 5 e 6
Saldo migratório de data fixa da população de 18 anos e mais de idade do Distrito Federal 
segundo as unidades da Federação

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

A Tabela 1 mostra que não houve grandes mudanças nos fluxos migratórios interestaduais 
de data fixa entre o segundo quinquênio dos anos 1990 e o mesmo período dos anos 2000 
quanto à participação regional. Ou seja, as regiões Nordeste e Sudeste continuaram sendo as 
que mais enviaram população para o DF, diferentemente do que ocorreu quando a análise foi 
focada nas unidades da Federação. No entanto, observou-se que a participação proporcional 
no total de imigrantes para o Distrito Federal oriundos dos estados nordestinos decresceu, 
principalmente dos estados da Paraíba e Pernambuco. Na Região Sul ocorreu o contrário.

Do total de emigrantes, houve aumento em termos proporcionais de saída de população do 
Distrito Federal para quase todos os estados brasileiros, à exceção do Ceará e de Goiás, que, 
embora continuasse sendo a principal área de destino dos emigrantes do DF, teve seu poder 
de atração reduzido em 8,2 pontos percentuais.
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Tabela 1
População migrante de data fixa com 18 anos e mais e saldo migratório, segundo Unidade da 
Federação – Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Unidade da
Federação

População migrante
Saldo migratório

1995-2000 2005-2010

 Imigrantes  Emigrantes  Imigrantes  Emigrantes 1995-2000 2005-2010

Total   162.677  134.768  154.560  127.930  27.910  26.628 

Rôndonia  744  391  735  331 352 403

Acre  278  61  419  203 217 216

Amazonas  903  816  1.251  857 87 395

Roraima  133  196  285  320 -62 -35

Pará  4.864  1.432  3.434  1.605 3.432 1.830

Amapá  139  118  433  190 21 243

Tocantins  3.914  2.331  3.755  3.292 1.583 463

Norte  10.975  5.346  10.312  6.797  5.630  3.515 

Maranhão  17.816  2.913  15.720  4.439 14.902 11.281

Piauí  16.073  4.834  14.746  5.229 11.240 9.517

Ceará  7.976  5.116  7.317  3.670 2.861 3.647

Rio Grande do Norte  2.704  1.996  2.371  1.827 708 545

Paraíba  5.348  2.614  2.970  2.566 2.734 404

Pernambuco  4.359  1.828  3.016  2.041 2.531 974

Alagoas  890  403  965  499 487 466

Sergipe  585  293  985  996 292 -11

Bahia  18.601  4.891  16.956  5.897 13.710 11.059

Nordeste  74.352  24.887  65.045  27.163  49.465  37.882 

Minas Gerais  20.562  10.691  21.212  10.406 9.871 10.807

Espirito  Santo  1.379  1.424  1.115  1.358 -44 -243

Rio de Janeiro  9.427  5.713  9.704  6.368 3.714 3.336

São Paulo  9.905  7.231  10.987  8.466 2.674 2.521

Sudeste  41.273  25.059  43.019  26.597  16.215  16.421 

Paraná  2.526  1.324  2.380  2.069 1.202 310

Santa  Catarina  1.210  1.085  2.239  1.663 124 576

Rio Grande do Sul  3.203  1.419  3.336  2.118 1.783 1.217

Sul  6.939  3.829  7.955  5.851  3.109  2.103 

Mato  Grosso do  Sul  1.266  580  828  663 685 164

Mato Grosso  1.944  1.112  1.760  1.098 831 663

Goiás  25.928  73.953  25.641  59.761 -48.025 -34.120

Distrito Federal  -    -    -    -    -    -   

Centro Oeste  29.137  75.646  28.229  61.522 -46.509 -33.293 

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Estrutura etária dos migrantes, saldo migratório e taxa líquida 
de migração da população com 18 anos e mais do Distrito 
Federal nos quinquênios 1995-2000 e 2005-2010

Os dados mostraram que os migrantes (imigrantes e emigrantes) do Distrito Federal apresen-
taram perfil jovem nos quinquênios estudados. No primeiro, 1995-2000, 162.678 imigrantes 
declararam ter 18 anos ou mais. Desse total, 58,6% tinham idades entre 18 e 29 anos, sendo 
que 28,4% concentravam-se nas idades de 20 a 24 anos. Os jovens com idades de 18 e 19 anos 
representavam 11,1% (Tabela 2 e Gráfico 1).

No quinquênio seguinte (2005-2010), a participação de imigrantes até os 24 anos caiu 8,6 
pontos percentuais, mas ainda assim manteve-se acima da metade do volume dos imigrantes 
no período. A participação dos imigrantes jovens de 18 e 19 anos diminuiu proporcionalmente 
31,6% entre os quinquênios. Outra faixa de idade que apresentou redução entre os períodos 
estudados foi entre 35 e 39 anos (1,3%). A participação dos demais grupos etários aumentou 
(Gráfico 1 e Tabela 2).

1995-2000 2005-2010

Gráfico 1
Distribuição percentual dos imigrantes de data fixa de 18 anos e mais de idade, segundo grupos 
de idade – Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Tabela 2
População, imigrantes, emigrantes, saldo migratório e taxa líquida de migração de data fixa 
para pessoas de 18 anos de idade, segundo sexo e grupos etários – Distrito Federal 
2000-2005 e 2005-2010

Grupos
de

idade

1995-2000 2005-2010 TLM (por mil hab.)

População Imigrante Emigrante Saldo 
migratório População Imigrante Emigrante Saldo 

migratório 1995-2000 2005-2010

Homen

18-19 46.584 7.550 3.481 4.069 43.813 5.616 2.711 2.905 87,3 66,3

20-24 110.797 20.092 9.957 10.135 120.373 17.450 7.913 9.537 91,5 79,2

25-29 96.084 13.855 13.440 415 127.512 15.170 10.124 5.046 4,3 39,6

30-34 85.380 9.534 11.208 -1.674 118.507 11.408 10.382 1.026 -19,6 8,7

35-39 72.940 8.148 7.383 765 100.047 7.705 8.536 -831 10,5 -8,3

40-44 57.887 5.386 5.210 176 88.786 5.925 6.693 -768 3,0 -8,7

45-49 46.990 4.051 4.552 -501 72.525 4.093 4.810 -717 -10,7 -9,9

50-54 35.933 2.373 3.417 -1.044 55.965 2.521 3.187 -666 -29,1 -11,9

55-60 24.967 1.027 2.414 -1.387 43.033 1.584 2.702 -1.118 -55,6 -26,0

60 ou + 48.716 2.389 4.059 -1.670 84.982 2.524 4.469 -1.945 -34,3 -22,9

Total 626.278 74.405 65.121 9.284 855.543 73.996 61.527 12.469 14,8 14,6

Mulher

18-19 51.491 10.570 4.270 6.300 45.330 6.157 2.915 3.242 122,4 71,5

20-24 123.087 26.124 14.259 11.865 125.420 18.612 9.076 9.536 96,4 76,0

25-29 106.670 17.166 14.148 3.018 140.920 17.908 11.993 5.915 28,3 42,0

30-34 95.684 10.140 10.838 -698 134.291 11.704 12.112 -408 -7,3 -3,0

35-39 84.179 8.258 8.050 208 112.672 7.678 8.893 -1.215 2,5 -10,8

40-44 67.621 5.353 5.524 -171 98.974 5.824 6.370 -546 -2,5 -5,5

45-49 54.909 3.384 3.885 -501 84.568 3.747 4.787 -1.040 -9,1 -12,3

50-54 41.364 2.270 2.929 -659 67.172 2.851 3.221 -370 -15,9 -5,5

55-60 28.600 1.340 1.968 -628 52.544 1.712 2.496 -784 -22,0 -14,9

60 ou + 60.922 3.668 3.776 -108 112.631 4.371 4.540 -169 -1,8 -1,5

Total 714.527 88.273 69.647 18.626 974.522 80.564 66.403 14.161 26,1 14,5

Total

18-19 98.075 18.120 7.751 10.369 89.143 11.773 5.626 6.147 105,7 69,0

20-24 233.884 46.216 24.216 22.000 245.793 36.062 16.989 19.073 94,1 77,6

25-29 202.754 31.021 27.588 3.433 268.432 33.078 22.117 10.961 16,9 40,8

30-34 181.064 19.674 22.046 -2.372 252.798 23.112 22.494 618 -13,1 2,4

35-39 157.119 16.406 15.433 973 212.719 15.383 17.429 -2.046 6,2 -9,6

40-44 125.508 10.739 10.734 5 187.760 11.749 13.063 -1.314 0,0 -7,0

45-49 101.899 7.435 8.437 -1.002 157.093 7.840 9.597 -1.757 -9,8 -11,2

50-54 77.297 4.643 6.346 -1.703 123.137 5.372 6.408 -1.036 -22,0 -8,4

55-60 53.567 2.367 4.382 -2.015 95.577 3.296 5.198 -1.902 -37,6 -19,9

60 ou + 109.638 6.057 7.835 -1.778 197.613 6.895 9.009 -2.114 -16,2 -10,7

Total 1.340.805 162.678 134.768 27.910 1.830.065 154.560 127.930 26.630 20,8 14,6
Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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No primeiro quinquênio, os emigrantes com 18 anos e mais totalizaram 134.768 pessoas. Dessas, 
44,2% declararam idades entre 18 e 29 anos, sendo 5,8% de jovens emigrantes de 18 e 19 anos. 
A maior concentração (20,5%) foi verificada na faixa etária de 25 a 29 anos (Tabela 2 e Gráfico 2).

No período 2005-2010, os emigrantes de 18 anos e mais totalizaram 127.930. Entre os quin-
quênios estudados, observou-se diminuição proporcional desses emigrantes entre 18 e 29 
anos e aumento nas idades posteriores. A maior redução (-26,1%) deu-se entre os jovens de 
20 a 24 anos. Por outro lado, o maior aumento proporcional de emigrantes (28,2%) ocorreu 
na faixa etária de 40 a 44 anos (Tabela 2 e Gráfico 2).

Gráfico 2
Distribuição percentual dos emigrantes de data fixa de 18 anos e mais de idade, segundo grupos 
de idade – Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Entre 1995-2000, considerando a distribuição por sexo, verificou-se que mais da metade 
dos migrantes do DF eram mulheres: 54,3% dos imigrantes e 51,7% dos emigrantes. Nesse 
período, ao se analisar a razão de sexo por grupos de idade, que indica o número de homens 
para cada 100 mulheres, verificou-se, nos imigrantes, maior participação masculina nas idades 
entre 40 e 54 anos, destacando-se a faixa entre 45 e 49 anos, na qual, para cada 100 mulheres, 
havia 119,7 homens. Entre os emigrantes, a maior participação masculina se deu nas idades 
de 55 a 60 anos, tendo uma razão de sexo de 122,7. Já entre as mulheres que saíram do DF, 
destacaram-se as mais jovens, com idades entre 18 e 24 anos. Cabe ressaltar que a maior 
predominância feminina ocorreu entre os imigrantes com idade acima dos 60 anos (100 
mulheres para 65,1 homens) (Gráfico 3).
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18-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-60 60 ou +

Imigrantes 2000 71,4 76,9 80,7 94,0 98,7 119,7 104,5

Emigrantes 2000 81,5 69,8 95,0 103,4 91,7

100,6

94,3 117,2 116,7

76,6

122,7

65,1

107,5

 20,0

 40,0

 60,0

 80,0

 100,0

 120,0

 140,0

Gráfico 3
Razões de sexo de imigrantes e de emigrantes de data fixa de 18 anos e mais de idade, segundo 
grupos etários – Distrito Federal – 1995-2000

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

No quinquênio seguinte, 2005-2010, a participação masculina entre os imigrantes diminuiu, 
destacando-se também a faixa de 45 a 49 anos, na qual, para cada 100 mulheres, havia 109,2 
homens. Entre os que saíram do DF, a maior participação masculina se deu na faixa de idade 
de 55 a 60 anos, na qual a razão de sexo foi de 108,3. Já a maior predominância feminina foi 
na faixa de 25 a 29 anos: para cada 100 mulheres havia apenas 84,4 homens (Gráfico 4).

18-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-60 60 ou +

Imigrantes 2010 91,2 93,8 84,7 97,5 100,4 101,7 109,2 88,4 92,5 57,7

Emigrantes 2010 93,0 87,2 84,4 85,7 96,0 105,1 100,5 98,9 108,3 98,4

 20,0

 40,0

 60,0

 80,0

 100,0

 120,0

 140,0

Gráfico 4
Razões de sexo de imigrantes e de emigrantes de data fixa de 18 anos e mais de idade, segundo 
grupos etários – Distrito Federal – 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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O saldo migratório do grupo estudado diminuiu 4,6% entre os quinquênios 1995-2000 e 
2005-2010. No primeiro quinquênio, o DF atraiu mais pessoas entre 18 e 29 anos do que 
expulsou. Na faixa de 30 a 34 anos, o quadro mudou, uma vez que o saldo foi negativo 
(-2.372), retomando o saldo positivo nas idades de 35 a 44 anos. A partir dos 45 anos, houve 
uma inversão nessa tendência, já que os saldos passaram a ser negativos. Entre 2005-2010, o 
saldo também foi positivo entre os 18 e 34 anos, passando a negativo nas idades seguintes  
(Tabela 2 e Gráfico 5).
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25-29
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45-49

50-54

55-60
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Gráfico 5
Saldo migratório de data fixa da população de 18 anos e mais de idade – Distrito Federal 
1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

É interessante considerar os diferenciais por sexo dos saldos migratórios. No período 1995-
2000, nas idades entre 18 e 29 anos, o saldo foi positivo para homens e mulheres. Chama a 
atenção a diferença na faixa entre 25 e 29 anos, na qual o saldo masculino foi bem menor que 
o feminino. Já a partir dos 45 anos, a tendência se inverte, e os saldos passam a ser negativos 
para ambos os sexos, sendo maior (em módulo) entre os homens. No quinquênio 2005-2010, 
observou-se comportamento praticamente semelhante entre homens e mulheres. Até os 
34 anos, o saldo foi positivo para os homens e, entre as mulheres, até os 29 anos (Tabela 2 e 
Gráfico 6).
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Gráfico 6
Saldo migratório segundo sexo e grupos de idades de data fixa de 18 anos e mais de idade 
Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Taxa líquida de migração

A taxa líquida de migração (TLM) é resultado da razão entre o SM e a população observada 
no final do período. Segundo Carvalho e Rigotti (1988, p. 9), esse cálculo dá a “[...] proporção 
da população observada no segundo censo resultante do processo migratório, quando a taxa 
for positiva, e a proporção em que a população seria acrescida na ausência de migração, se 
negativa”. 

Na análise do DF, as TLM ilustram o impacto das migrações em relação ao volume populacional. 
Mesmo sendo positivo em ambos os períodos estudados, o peso da migração na população 
do Distrito Federal reduziu-se, uma vez que a taxa líquida de migração passou de 20,8 por 
mil para 14,6 por mil habitantes. No entanto, ao se observarem as TLM por sexo, verificou-se 
que elas foram mais elevadas entre as mulheres no primeiro período, equiparando-se à mas-
culina no quinquênio seguinte. De fato, a diminuição foi mais acentuada entre as mulheres. 
Enquanto entre os homens houve pouca variação entre os quinquênios estudados (14,8 
por mil (1995-2000) e 14,6 por mil habitantes (2005-2010), entre as mulheres a proporção da 
população decorrente da migração diminuiu, sendo que a TLM passou de 26,1 para 14,5 por 
mil mulheres (Tabela 2 e Gráfico 7).

Considerando-se os grupos de idade, as taxas líquidas de migração, como era esperado, 
foram positivas entre a população jovem, principalmente dos 18 aos 29 anos de idade. No 
quinquênio 1995-2000, a maior taxa para os homens foi no grupo etário de 20 a 24 anos (91,5 
por mil). Já para as mulheres, a maior TLM se deu entre os 18 e 19 anos, que, apesar de ser um 
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intervalo de idade menor, teve taxa de 122,4 por mil. As TLM negativas foram maiores nas 
idades de 55 a 60 anos, tanto para os homens (-55,6%o) quanto para as mulheres (-22,0%o) 
(Tabela 2 e Gráfico 7).

No período seguinte, as TLM reduziram-se em quase todas as faixas de idade. No entanto, 
entre os homens, a faixa etária de 30 a 34 anos destacou-se por ser a que teve maior aumento 
de participação dos migrantes na composição da população desse grupo etário. Entre os 
homens, a TLM passou de negativa (-19,6 por mil no período 1995-2000) para 8,7 por mil 
habitantes. A partir desse grupo etário, as TLM passaram a ser negativas. Entre as mulheres, 
foram negativas a partir dos 30 anos de idade (Tabela 2 e Gráfico 7).

Deve-se observar que, mesmo apresentando taxas líquidas negativas entre os quinquênios, 
em algumas faixas de idade houve redução, mostrando uma “recuperação” da participação 
dos imigrantes na composição populacional do DF no período 2005-2010. Na faixa de 30 a 34 
anos, a TLM passou de -13,1 para 2,4 por mil. No caso dos homens dessa faixa, o resultado foi 
mais expressivo, uma vez que, a TLM passou de um valor negativo (-19,6 por mil) para posi-
tivo (8,7 por mil), mostrando o aumento do peso dos imigrantes desse grupo na população 
(Tabela 2 e Gráfico 7).

-80

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

120

140

masculino feminino

1995-2000 2005-2010

18-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-60 60 ou +

masculino feminino

Gráfico 7
Taxas líquidas de migração (TLM) segundo sexo e faixas de idade – Distrito Federal
1995-2000 e 2005-2010

(por mil)

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Nível de escolaridade

Nesse tópico, foram comparados os níveis de escolaridade dos imigrantes e emigrantes com 
18 anos e mais de idade. Para classificar o grau de instrução dos migrantes do Distrito Federal, 
consideraram-se três níveis de educação: baixa, média e alta. A categoria baixa inclui os migran-
tes com mais de 18 anos sem instrução, com ensino fundamental incompleto, fundamental 
completo ou ensino médio incompleto. Na média estão as pessoas desse segmento etário com 
nível de ensino médio completo e pessoas com  25 anos ou mais de idade com ensino superior 
incompleto. Enquadram-se na categoria alta os migrantes com ensino superior completo e 
também as pessoas de 18 a 24 anos que frequentavam curso superior, levando-se em conta 
que este grupo, a princípio, estava na idade adequada para o ensino superior (Quadro 1).

Baixa Média Alta

Até o fundamental incompleto Ensino médio completo Superior completo

Fundamental completo
Pessoas com 25 anos ou mais de idade com 
ensino superior incompleto

Pessoas de 18 a 24 anos frequentando curso 
superior

Ensino médio incompleto

Quadro 1
Nível de escolaridade dos migrantes de data fixa de 18 anos e mais de idade – Distrito Federal 
1995-2000 e 2005-2010

Fonte: IPEA, 2013.

Os gráficos abaixo mostram que os imigrantes tiveram menor percentual de pessoas com 
baixa escolaridade e maior com alta em relação aos emigrantes. No Distrito Federal, a parti-
cipação dos imigrantes com alta escolaridade foi oito pontos percentuais maior em relação 
aos emigrantes. A média de escolaridade teve praticamente a mesma participação para os 
dois grupos (Gráfico 8).
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Gráfico 8
Escolaridade dos imigrantes e emigrantes de data fixa com 18 anos e mais de idade do Distrito 
Federal – 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

No balanço entre os níveis de educação cujos recortes foram aqui definidos, a alta escolari-
dade apresentou maiores saldos positivos. Provavelmente, esse fenômeno se relacione com 
os concursos públicos, que são um grande atrativo e absorvem mão de obra com maior 
qualificação. No Distrito Federal, a imigração de alta escolaridade, nesse caso, é considerada 
como efeito positivo da migração para o DF. Esse incremento populacional com alta escola-
ridade pode vir a contribuir para que o Distrito Federal apresente melhores indicadores em 
educação quando se comparam os saldos apresentados para os três níveis.

A baixa escolaridade teve o menor saldo entre os três níveis aqui apresentados. Embora no 
total de imigrantes o DF tenha recebido proporcionalmente mais gente de baixa escolari-
dade, cabe destacar que a expulsão é maior que a absorção de população dessa categoria. 
Pode-se considerar tal fenômeno como um processo de periferização. Nos dois períodos aqui 
estudados, os dados apontam a maior perda de pessoas com baixa escolaridade para o Goiás 
(Tabela 3). Esse processo também pode ser explicado como uma migração de retorno. Para 
Rigotti, (2006), há grande evidência de que a migração de retorno é um fenômeno essencial 
para se entender um complexo ciclo de redistribuição espacial da população brasileira, pelo 
menos daquela de menor nível de escolaridade. O migrante menos qualificado tem mais 
dificuldade de inserção no mercado de trabalho local, o que aumenta sua chance de retorno. 

A elevação proporcional de imigrantes com escolaridade alta apareceu claramente 
quando se compararam as duas décadas no Distrito Federal. Os resultados do Censo 
de 2010 reforçaram mudanças no perfil educacional em relação ao Censo de 2000  
(Gráfico 9).

Considerando-se os saldos entre os dois censos (2000/2010), percebeu-se que, para os migran-
tes de baixa escolaridade, houve uma redução proporcional de 84,5%, enquanto que para 
aqueles com alta escolaridade ocorreu um aumento de 73,5%. Esse fato, portanto, reforça a 
grande capacidade de o DF atrair população com alta escolaridade, uma vez que o nível alto 
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apresentou acréscimo do saldo entre os dois censos: 2000 e 2010. Os imigrantes com média 
escolaridade reduziram-se em 21,4% (Gráfico 9).

Vale ressaltar que os estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo foram os que mais 
contribuíram com imigrantes de alta escolaridade nos dois períodos (1995-2000 e 2005-2010). 
Os imigrantes com média escolaridade, em 2000, vieram de Minas Gerais, Bahia e Maranhão. 
Já em 2010, tiveram origem na Bahia, seguida do Maranhão e do Piauí (Tabela 3).

Maranhão, Bahia e Piauí foram as UF que mais mandaram população de baixa escolaridade 
para o Distrito Federal, embora tenham apresentado redução significativa no quinquênio 
2005-2010. 

Analisando-se especificamente o fluxo entre o Distrito Federal e Goiás, notou-se que o saldo 
só foi positivo para a alta escolaridade. Os dados mostraram que o Distrito Federal perdeu 
para Goiás pessoas com média e baixa escolaridade.
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Saldos dos migrantes de data fixa com 18 anos e mais de idade, segundo nível de escolaridade
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Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Tabela 3
Saldo do nível de escolaridade dos migrantes de data fixa com 18 anos e mais de idade, 
segundo unidade da federação – Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Unidades da
Federação

Saldo por nível de escolaridade

Alta Média Baixa

1995-2000 2005-2010 1995-2000 2005-2010 1995-2000 2005-2010

Saldo Total 10.572 17.499 10.896 8.177 6.442 954

Rôndonia 121 191 62 58 169 154

Acre 53 128 117 39 46 49

Amazonas 268 482 -39 -71 -142 -17

Roraima -27 -94 12 28 -48 30

Pará 419 363 621 657 2.392 810

Amapá -2 65 1 49 22 129

Tocantins -20 151 121 100 1.481 211

Maranhão 297 998 2.674 3.715 11.932 6.568

Piauí 174 806 1.430 3.034 9.635 5.677

Ceará 183 996 424 1.251 2.254 1.401

Rio Grande do Norte 153 248 -141 -160 697 457

Paraíba 484 -229 415 90 1.835 543

Pernanbuco 425 45 460 -37 1.647 967

Alagoas 137 109 128 116 222 241

Sergipe 58 71 75 -139 159 57

Bahia 501 1.095 2.931 4.031 10.277 5.933

Minas Gerais 2.095 5.193 3.146 2.872 4.629 2.741

Espírito Santo -126 -162 -43 0 125 -80

Rio de Janeiro 1.555 1.926 1.416 819 742 592

São Paulo 1.779 1.837 867 1.466 29 -782

Paraná 287 425 248 -32 667 -83

Santa Catarina 199 254 -56 28 -19 295

Rio Grande do Sul 770 593 684 380 330 245

Mato Gross do Sul 289 87 275 33 122 44

Mato Grosso 248 391 209 304 375 -32

Goiás 252 1.532 -5.142 -10.454 -43.135 -25.198
Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Renda dos migrantes do Distrito Federal

Para tornar os resultados comparáveis da renda dos migrantes com 18 anos e mais de idade 
entre os censos de 2000 e 2010, a renda em valor nominal de 2000 foi ajustada em classes de 
rendimentos em salários mínimos, considerando o valor real de 2010.

No período 1995-2000, 34,9% dos imigrantes com 18 anos e mais ocupados declararam ter 
renda de até um salário mínimo. Entre 2005-2010, essa participação reduziu-se para 23,7%. 
Nesse período, dentre as demais faixas de renda consideradas, observou-se queda apenas 
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entre os que receberam de dois a cinco SM (5,9%). A proporção de imigrantes com renda 
acima de cinco SM aumentou no período. Dos que tiveram ganhos entre cinco e dez SM, 
houve um aumento proporcional de 30,9%, e entre os que declararam receber acima de 20 
SM, a participação passou de 2,5% para 4,9% (Tabela 4).

Tabela 4
Imigrantes, emigrantes e saldo migratório da população de data fixa de 18 anos e mais 
de idade, segundo classe de rendimento – Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Grupos
de

idade

Imigrantes Emigrantes Saldo migratório
Variação

SM(%)1995-2000 2005-2010 1995-2000 2005-2010 1995-2000 2005-2010

N % N % N % N % N N 

até 1 SM 37.946 34,9 26.507 23,7 26.955 35,4 24.055 28,9 10.991 2.451 -77,7

+1a2SM 31.080 28,6 37.799 33,9 24.324 32,0 25.747 30,9 6.755 12.053 78,4

+2a5SM 17.585 16,2 17.004 15,2 14.361 18,9 16.831 20,2 3.224 173 -94,6

+5a10SM 10.355 9,5 13.922 12,5 5.474 7,2 8.090 9,7 4.880 5.832 19,5

+10a20SM 9.016 8,3 10.893 9,8 3.628 4,8 5.543 6,7 5.388 5.350 -0,7

+20SM 2.695 2,5 5.495 4,9 1.302 1,7 2.941 3,5 1.394 2.554 83,2

Total 108.677 100,0 111.620 100,0 76.045 100,0 83.207 100,0 32.632 28.413 -12,9
Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Entre os emigrantes, também observou-se maior participação dos que declararam ganhos 
até dois SM, em ambos os períodos estudados. No entanto, as duas faixas de renda neste 
intervalo apresentaram redução em sua participação entre os quinquênios. Entre os que 
declararam ganhos de até um SM, a diminuição proporcional foi maior: 18,4%, passando 
de 35,4% para 28,9%. Para os que tiveram ganhos na faixa de um a dois SM, a redução 
observada foi de 3,3%. No outro extremo, enquanto em 2000 apenas 1,7 % dos que saíram 
do DF declararam ganhos acima de 20 salários mínimos, em 2010, esse percentual passou 
para 3,5% (Tabela 4).

A análise do saldo migratório por classe de rendimento revela que, entre 1995-2000 e 2005-
2010, o ganho nas trocas populacionais foi marcado pela melhoria na condição dos migrantes: 
a participação dos que ganhavam cinco ou mais salários mínimos passou de 35,7% do total 
do saldo, em 1995-2000, para 48,3%, no período seguinte (Tabela 4 e Gráfico 10). 
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Gráfico 10
Variação percentual do saldo migratório segundo classes de renda (em salários mínimos) 
Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Renda x educação

Conforme os dados censitários de 2000 e 2010, observou-se que, entre os migrantes, a renda e 
a escolaridade eram diretamente proporcionais, uma vez que, quanto menor a renda, menor 
a escolaridade e vice-versa. No primeiro período analisado, 87,0% dos imigrantes e 85,5% dos 
emigrantes com renda de até um salário mínimo tinham baixa escolaridade. No período 2005-
2010, essa relação se manteve: 64,6% dos imigrantes e 68,6% dos emigrantes encontravam-se 
nos grupos com a mais baixa renda e a menor escolaridade (Tabela 5).

Considerando-se os migrantes com renda superior a 20 SM, o Censo Demográfico de 2000 
mostrou que 77,7% dos imigrantes e 69,2% dos emigrantes encontravam-se no grupo com 
alta escolaridade. No Censo de 2010, os altos percentuais permaneceram, ou seja, 86,3% dos 
imigrantes e 88,6% dos emigrantes com renda acima dos 20 SM estavam no grupo de alta 
escolaridade (Tabela 5).
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Considerando-se o saldo migratório, observou-se que, no primeiro quinquênio, o 
maior saldo foi da população com baixa escolaridade com renda de até um SM (9.954), 
representando 80,7% do volume total nesse nível educacional. O saldo da população com 
média escolaridade (9.952) foi mais distribuído entre as faixas de renda de um a dez SM, 
sendo 27,2% entre aqueles com um e dois SM; 25,4% entre dois e cinco SM; e 22,0% na 
faixa de cinco a dez SM. Já no saldo daqueles com alta escolaridade, que totalizou 10.720 
pessoas, destacaram-se os com ganhos de dez a 20 SM, cuja participação foi de 40,5% (saldo 
de 4.339) (Tabela 5 e Gráfico 11).

No período seguinte, verificou-se uma mudança no perfil de renda segundo o nível educa-
cional: no saldo dos com baixa escolaridade (6.508), 88,9% declararam ganhos entre um e 
dois SM. Essa classe de renda também se destacou no saldo dos com média escolaridade: 
71,1%. No saldo dos com alta escolaridade (14.030), a maior concentração foi verificada na 
classe de dez a 20 SM, mesmo ocorrendo uma diminuição de participação relativamente à 
verificada no censo anterior. Cabe ressaltar que, apesar da manutenção desse padrão em 
2010, a participação das pessoas com baixa escolaridade foi reduzida em todas as classes 
de renda, para imigrantes e emigrantes, fato contrastado pelo aumento da participação das 
pessoas com alta escolaridade, principalmente entre aqueles com maior renda (cinco ou mais 
SM) (Tabela 5 e Gráfico 11).
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Gráfico 11
Saldo migratório de data fixa por níveis de escolaridade segundo classes de renda 
Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

(em salários mínimos)

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
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Condição e setor de atividade no quinquênio 2005-2010

A respeito da condição de atividade dos migrantes de 18 anos e mais de idade, para os 
quinquênios 1995-2000 e 2005-2010, os resultados mostraram predominância de migrantes 
ocupados, estivessem eles entrando ou saindo do DF. Entre 1995-2000, a participação de 
imigrantes com 18 anos ou mais ocupados foi o dobro da dos não ocupados, enquanto que, 
entre os emigrantes, essa parcela foi 1,3 vezes maior que o percentual de não ocupados. No 
quinquênio seguinte (2005-2010), os diferenciais aumentaram: foram 2,6% dos imigrantes e 
1,9% dos emigrantes ocupados a mais do que os não ocupados (Gráfico 12).
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Gráfico 12
Distribuição percentual dos migrantes com 18 anos e mais, segundo condição de ocupação 
Distrito Federal – 1995-2000 e 2005-2010

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.

Analisando os ocupados por setor de atividade, notou-se que os migrantes estavam mais 
inseridos, principalmente, no comércio, na administração pública e na construção civil. Per-
cebeu-se que, na administração pública, o imigrante teve participação significativa, o que já 
era o esperado, uma vez que o emprego público exerce forte poder de atração de pessoas 
para o Distrito Federal. Cabe ressaltar que, ao mesmo tempo em que atrai pessoas para este 
setor, o DF responde por 12,0% dos emigrantes (Gráfico 13).

A absorção do imigrante no trabalho doméstico no período 2005-2010 foi de 13,6%, enquanto 
para aqueles que saíram do DF, foi de 7,9%. Cabe destacar que, embora o DF receba pessoas 
para a administração pública – que, possivelmente, exige maior escolaridade –, também 
mostrou forte atração de imigrantes para o setor de serviços domésticos. Provavelmente, a 
população que estava ocupada nesse setor possuía baixa ou média escolaridade (Gráfico 13).
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Na construção civil, os imigrantes e emigrantes do Distrito Federal praticamente tiveram a 
mesma participação (Gráfico 13).
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Gráfico 13
Distribuição percentual da ocupação por setor de atividade dos migrantes de 18 anos e mais de 
idade, de data fixa, do Distrito Federal – 2005-2010)

Fonte: Censo Demográfico (2004, 2012).
Nota1: Dados elaborados pela Codeplan/Dieps/NEP.
Nota 2: Agricultura inclui toda a seção A da CNAE; Construção Civil, Seção F; Indústria, Seção C; Adm. Pública, Seção O; Educação, 

Seção P; Saúde, Seção Q; Comércio, Seção G; Atividades Profissionais, Científica e Técnica, Seção M; Financeiro, Seção K; 
Alojamento Alimentício, I; Atividade Administrativa, Seção N; Serviços Doméstico, Seção T; Outros incluem as seções da 
CNAE: B; D; E; H; J; L; R; S; U E V.

Considerações finais

O estudo mostrou arrefecimento do processo migratório do Distrito Federal. Os dados ana-
lisados para os períodos 1995-2000 e 2005-2010 indicam que os movimentos migratórios 
mantiveram a mesma tendência para as grandes regiões, embora tenha havido uma inversão 
do fluxo no nível estadual. O Nordeste e o Sudeste do país ainda apresentaram, proporcio-
nalmente, maiores participações de imigrantes no Distrito Federal.

Outro ponto a ser destacado é o peso dos migrantes entre 18 e 24 anos na composição da 
população do DF em ambos os períodos estudados, e o fato de o peso dos migrantes do 
grupo etário de 25 a 29 anos ter triplicado.

Sobre as características dos migrantes, ao se comparar o nível educacional para os dois 
momentos, observou-se elevação do saldo migratório de pessoas com alto nível educacional 
e queda significativa naquelas com baixa escolaridade. A alta escolaridade se destacou com o 
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maior saldo em relação aos outros níveis educacionais. No Distrito Federal, chamou a atenção 
o fato de ter aumentado o saldo migratório positivo de pessoas que recebem mais de 20 SM 
e caído o saldo das que recebem menos de um SM. Quanto à ocupação dos imigrantes por 
setor de atividade, percebeu-se maior concentração na administração pública, comércio e 
serviços domésticos.

Os resultados apontaram para a relação direta entre educação e renda, na medida em que 
os migrantes com maior escolaridade encontravam-se nas classes de renda mais elevadas e 
vice-versa. Os dados também mostraram que o Distrito Federal, possivelmente devido à sua 
peculiaridade de oferta de empregos basicamente no serviço público, que, a princípio, exige 
maior qualificação, acabou por atrair pessoas com maior nível de escolaridade.
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